
A PARTE : Mesmos de sempre
Maranhão continua sendo cenário dos mesmos 
comportamentos encenados pelos antigos políticos, somente 
mudaram as caras, ficaram o sangue e sobrenomes.  OPINIÃO
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#EnergiaSuja
MPF pede condenação  
da Cemar por impactos 

em reserva indígena
O Ministério Público Federal no estado pede que a Companhia Energética do Maranhão seja condenada a adotar 

novas medidas em relação à passagem de linhas de transmissão de energia pela terra indígena Krikati.  GERAL

FERIADO
Veja o que 

funciona no Dia 
do Trabalhador 

LAVA-JATO
PT com medo 

da delação 
de  Palocci 

POLÍTICA

GERAL

Seis cidades integrantes do plano Mais IDH 
receberam novas unidades de ensino. Plano é 

construir 73 novas escolas até o fim do ano.
VIDA

Municípios 
do Maranhão 

ganham 
12 escolas

No Dia do Ferroviário, O Imparcial faz uma homenagem  
aos profissionais donos de uma carreira rica e promissora.

VIDA 

Seguindo a 
linha do trem

Sampaio 
à espera do 

Paysandu-PA
Tricolor vive momentos de expectativa 

para o primeiro jogo em casa neste Campe-
onato Brasileiro. Partida está marcada para 
a próxima sexta-feira, contra um rival que 
costuma fazer “jogo duro”. ESPORTES

Atriz global Dira Paes está 
em Bacabal para gravação de 

filme sobre trabalhadora rural 
premiada internacionalmente. 

IMPAR

Dira Paes  
grava a história 
de Pureza Lopes 

em Bacabal

Vila Arari recebe serviços médicos

A caravana itinerante de serviços sociais desenvolvidos pelo Programa Todos por São 
Luís contemplou pela 13ª vez comunidade da área Itaqui-Bacanga, uma das regiões mais 

populosas da capital maranhense. Na culminância do programa na Vila Ariri, a população teve 
acesso a atendimentos de saúde como consultas com clínico geral, oftalmologista, pediatra, 

ginecologista, ortopedista, nutricionista e dentista.  VIDA

Inspirado pela história vivida por 
um amigo de universidade, o cantor 
Tiago Maci escreveu À musa, compo-
sição selecionada para o 17º Festival 
de Pereira Barreto (SP), que acontece 
em maio. O artista busca poio cultu-
ral para participar do evento. IMPAR

À musa, de 
Tiago Maci
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PT com medo
de Palocci

Acordo de colaboração do ex-ministro petista firmado com a PF tem peso suficiente 
para atrapalhar a estratégia do partido do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva

CONFLITO COM PROCURADORES

A delação acertada com a Polícia Fe-
deral foi a opção encontrada pela de-
fesa para tentar reduzir a pena do ex-
ministro Antonio Palocci, visto como 
uma pessoa fraca e mais sensível às 
questões prisionais. Ele tentou nego-
ciar com o MPF, mas a questão não 
seguiu adiante. No Ministério Público, 
diziam que faltavam detalhes para a 
celebração do acordo ser vantajosa. 
Para que o acordo com a PF tenha 
validade, o Ministério Público pre-
cisa acatar e o juiz Sérgio Moro tem 
que homologar.
 “A delação fechada pela Polícia Fe-
deral só tem validade se for aprovada 

pelo Ministério Público Federal (MPF) 
e homologada pelo juiz, neste caso, 
Sérgio Moro”, entende o presidente 
da Associação Nacional dos Procu-
radores da República (ANPR), José 
Robalinho Cavalcanti.
O procurador explica que a Lei de Or-
ganizações Criminosas permite que 
a PF feche as delações, mas lembra 
que o ex-procurador-geral Rodrigo 
Janot, propôs uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (Adin) para 
que o texto ganhasse nova inter-
pretação. A ideia era que apenas as 
delações aprovadas pelo MPF tives-
sem validade.

“A delação foi feita pensando no me-
lhor do interesse público. O MPF pre-
cisa deixar a polícia fazer o trabalho. 
Não prometemos amenizar denún-
cias, pois não somos Ministério Pú-
blico; nem falamos sobre a fixação 
da pena, pois não somos juízes. O 
acordo celebrado com a PF é muito 
mais vantajoso para o Estado, pois o 
que se dá em troca de informações é 
muito pouco. Raramente se vai che-
gar ao perdão judicial que vemos em 
outros casos”, explica o presidente 
da Associação Nacional dos Delega-
dos de Polícia Federal (ADPF), Ed-
vandir Paiva.

Responsável: George Raposo 
E-mail: gdinamite@gmail.com

Temer elogia ajuda do Legislativo
PARCERIA

Outros bloqueios
O bloqueio da Justiça Federal em São Paulo, realizado em 
11 de abril deste ano, envolveu valores do ex-presidente, do 
Instituto Lula e da empresa criada pelo político para gerir 
atividades de palestras, a LILS. A quantia não foi divulgada 
nem pela Justiça nem pela Receita Federal. A justificativa foi 
que Lula e as organizações vinculadas a ele teriam débitos 
fiscais. Na ocasião, a defesa afirmou que recorreria do 
bloqueio pelos impostos terem sido pagos. O Instituto Lula 
comentou na época que a medida envolvia “muito mais do 
que qualquer um desses entes possui de recursos”.

Deputados questionam
delações premiadas

Defesa pede desbloqueio 
de bens de Lula

LAVA-JATO

LIBERAÇÃO

S
e a delação do ex-ministro 
Antônio Palocci seguir 
a mesma linha da carta 
de desfiliação enviada 

ao Partido dos Trabalhadores, 
o antigo “grão-petista” causará 
efeito suficiente para atrapa-
lhar a estratégia dos petistas. O 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva continua preso e ine-
legível, mas a legenda mantém 
o nome dele como o principal 
candidato de 2018. Se Palocci 
delatar esquemas que respin-
guem em Lula, poderá tumul-
tuar ainda mais a situação do 
antigo aliado — ou até mesmo 
dos indicados —, condenado a 
12 anos e um mês de cadeia no 
caso do tríplex do Guarujá (SP).

O acordo de colaboração 
premiada foi concluído ontem 
pela Polícia Federal do Paraná 
e pela defesa de Palocci. Trata-
se de um desejo antigo do ex-
ministro, que nunca escondeu 
a vontade de sair da prisão a 
qualquer custo — mesmo se fos-
se necessário passar por cima 
de sua história com o PT, o que 
ele fez ao enviar uma carta se 
desfiliando do partido e ata-
cando antigos aliados, como 
Lula e a senadora Gleisi Hoff-
mann (PR). Na ocasião, disse 
que o ex-presidente é “o pior 
da política”.

A Polícia Federal diz que Pa-
locci tem como fornecer pro-
vas e que avaliará documentos 
e fatos apresentados. Por isso, 
entendeu que a colaboração é 
fundamental para recuperar o 
dinheiro desviado na Lava-Jato 
e provar a participação de po-
líticos, empresários e funcio-
nários públicos em esquemas 
sofisticados de corrupção. Pa-
locci disse ter documentos que 
comprovam como era a logística 
dos pagamentos de propina e 
informações sobre o mecanis-
mo dos repasses.

Preso preventivamente em 
Curitiba desde setembro de 
2016, Antônio Palocci tenta 
fechar acordo com o Ministé-
rio Público desde outubro, mas 
nunca teve sucesso. A defesa 
resolveu, então, negociar com 
a PF. Advogados afirmam que o 
ex-ministro trouxe à tona no-
vos fatos e, quase dois anos de-

O líder do PT na Câmara, 
deputado Paulo Pimenta (RS), 
disse que terá uma audiência 
com a procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, na 
quarta-feira (2), para tratar de 
possíveis irregularidades em 
acordos de delação premiada 
da Operação Lava-Jato. Segun-
do o parlamentar, o objetivo do 
encontro é questionar a procu-
radora sobre a documentação 
entregue por deputados com 
denúncias do advogado Rodri-
go Tacla Duran, a respeito de 
irregularidades na operação.

“Temos uma documenta-
ção robusta que foi entregue à 
PGR no mês de dezembro, após 
o depoimento do Tacla Duran 
na CPI [Comissão Parlamentar 
de Inquérito] do BNDES. Es-
sas denúncias envolvem rela-
ção de juízes com escritórios 
para que fossem encaminha-
dos clientes que só teriam as 
suas delações homologadas se 
contratassem tais escritórios, 
a ‘panela de Curitiba’. Nós te-
mos denúncias de irmãos de 
procuradores que também são 
de escritórios de advocacia que 
representam o delator”, disse.

Segundo o parlamentar, há 
“farta documentação que pas-
sou por um serviço de auten-

ticação e foi feita uma análise 
de veracidade, são documentos 
que têm fé pública”. “Temos di-
ficuldade de entender porque, 
até agora, mesmo com a gra-
vidade do que levamos à PGR, 
nenhuma medida foi adotada 
sequer para que se instaure um 
procedimento investigativo e 
que essas pessoas que fazem 
as denúncias possam ser ouvi-
das. Então, vamos dizer para a 
procuradora-geral Raquel Dod-
ge que, do nosso ponto de vis-
ta, se não acontecer qualquer 
investigação, estará caracteri-
zado o crime de prevaricação”, 
afirmou Paulo Pimenta.

No momento em que en-
frenta maior dificuldade para 
tramitar projetos do governo 
e de ter uma base consistente 
na Câmara dos Deputados em 
quase dois anos de mandato, o 
presidente da República, Mi-
chel Temer (MDB), fez, no úl-
timo sábado (28), elogios ao 
Poder Legislativo. Em discurso 
na 84ª ExpoZebu, em Ubera-
ba (MG), logo após a fala do 
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), Temer dis-
se que “tudo que foi feito (no 
mandato), foi feito em parce-
ria com o Legislativo, que não 
é um apêndice do governo”.

Temer elogiou também o 
agronegócio brasileiro, setor 
considerado o principal respon-
sável pela reversão do Produto 
Interno Bruto (PIB) do campo 
negativo para um crescimen-
to de 1% no ano passado. Para 
falar sobre o tema, ele relatou 
conversas com o presidente da 

A defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pe-
diu o desbloqueio dos bens do 
político e do espólio da esposa 
Marisa Letícia. O pleito foi feito 
ao juiz Sérgio Moro, da 13ª Vara 
da Justiça Federal no Paraná.

Por determinação de Moro, 
o Banco Central bloqueou R$ 
600 mil das contas de Lula em 
julho de 2017 em razão da con-
denação do ex-presidente no 
caso envolvendo o apartamen-
to tríplex na Praia do Guarujá. 
A medida foi tomada para re-
paração de danos à Petrobras. 
Na ocasião, Moro definiu que 
o confisco das contas deveria 
ser mantido até que se atingisse 
o montante de R$ 16 milhões, 
quantia que teria sido paga em 
propina ao PT.

Segundo a defesa, o confisco 
determinado por Moro, e um 
outro da Justiça Federal em São 
Paulo, teriam deixado Lula sem 
recursos para custear seus ad-
vogados. A defesa argumenta 
ainda que o bloqueio configu-
ra um impedimento ao “direito 
fundamental à ampla defesa” 
do político. Na avaliação dos 
advogados, essas medidas se-
riam mais uma demonstração 
da prática de lawfare (guerra 

jurídica) contra Lula.
A petição destaca que há atu-

almente oito ações contra o ex-
presidente, cuja defesa demanda 
recursos técnicos (como peritos), 
pagamento dos profissionais res-
ponsáveis e custas processuais. 
O texto cita como exemplo as 
28 audiências judiciais de um 
dos processos, que demanda 
deslocamento dos advogados. 
Outro caso elencado pela de-
fesa foi a necessidade de perí-
cias técnicas em equipamentos, 
como os atribuídos à constru-
tora Odebrecht para gerenciar 
pagamentos de propinas.

“Como viabilizar essa de-
fesa - na extensão promovida 
pelo texto constitucional, in-
sista-se - se este Juízo e a Fa-
zenda Nacional bloquearam 
todos os recursos do Primei-
ro Peticionário[Lula]? Afora o 
caráter frívolo das acusações, 
próprio do lawfare, agora se 
pretende asfixiar a defesa pela 
completa ausência de recur-
sos?”, questiona o documento.

A petição endereçada a Moro 
argumenta também que mes-
mo após a extinção da pena a 
Marisa Letícia em razão de seu 
falecimento, permanece o con-
fisco do espólio dos seus bens.

Se não acontecer 
qualquer 
investigação,
estará caracterizado 
o crime de 
prevaricação
Paulo Pimenta, 
deputado federal

Argentina, Mauricio Macri, na 
Cúpula das Américas, em Lima 
(Peru) e avaliou que percebeu 
uma visão otimista o Brasil.

“O presidente Macri inda-
gou como você (Temer) conse-
guiu uma inflação de menos de 
3% (…), como conseguiu a refor-
ma trabalhista e como você con-

seguiu que o agronegócio… Mas 
aí não dependeu de mim, depen-
deu de vocês. O agronegócio em 
geral tem sido um dos sustentá-
culos do PIB brasileiro”, disse. “No 
passado, (o PIB) era 3,6% negativo 
e subiu para 1%, ou seja, evoluí-
mos 4,6(%). Neste ano a tendência 
é chegar a 3%, isso reconhecido 

Antonio Palocci firmou acordo de colaboração com a Polícia Federal para diminuir sua pena deprisão

pois da prisão, enfim, o acordo 
foi concluído, mas ainda não 
tem validade.

O Partido dos Trabalhado-

res preferiu não se manifestar 
sobre o assunto, alegando que 
Palocci não faz mais parte da 
sigla. Ele foi um dos criadores 

Desconforto
A questão sobre quem pode fechar os acordos causa certo 
desconforto entre as duas instituições. Tanto que o processo 
apresentado por Janot foi parar no Supremo Tribunal Federal 
(STF), onde sete ministros deram suas opiniões sobre o tema. 
A reunião dos magistrados ocorreu no ano passado, foi adiada 
e voltará para a pauta nas próximas semanas. Por ora, o 
placar é de seis a um a favor dos policiais — mas pode mudar 
com eventuais recuos de ministros quando o assunto voltar à 
pauta. O assunto chegou à Suprema Corte depois que Janot 
questionou a delação do ex-marqueteiro Duda Mendonça, 
fechada diretamente com a Polícia Federal — e a única, até 
então, que ocorreu sem a participação do Ministério Público.

do PT, teve enorme influência 
entre os companheiros e che-
gou a ser cotado como subs-
tituto de Lula no Planalto, em 
2011 — quando Dilma Rousseff 
foi eleita. Ainda que não tenha 
chegado à Presidência, Palocci 
foi homem de confiança dos 
petistas. Atuou como ministro 
nas áreas econômica e política 
das gestões de Luiz Inácio Lula 
da Silva (2003-2010) e Dilma 
Rousseff (2011-2016), sendo 
ministro da Fazenda e da Casa 
Civil da Presidência da Repú-
blica, respectivamente. Des-
filiou-se do PT em setembro 
do ano passado. Para valer, a 
delação tem que ser homolo-
gada pela Justiça.

pelas entidades internacionais”.
Temer citou o discurso do 

presidente do Chile, Sebastián 
Piñera, em encontro ocorrido 
ontem, para cobrar o cumpri-
mento das instituições, da or-
dem normativa e a obediência 
à Constituição. “Nós temos os 
mesmos princípios, o da livre 
iniciativa, da liberdade para agir, 
do cumprimento das institui-
ções. Se não tiver o cumprimen-
to das instituições, você desor-
ganiza a sociedade”, afirmou. 
“Nós precisamos ter muito pre-
sente a ideia do cumprimento 
muito forte e efetivo da ordem 
normativa, da Constituição Bra-
sileira. Quando você sai do tex-
to da Constituição Brasileira, 
você desorganiza a sociedade”.

Temer terá oportunidade 
de abortar esse assunto hoje, 
quando participará da aber-
tura da 25ª Agrishow, a prin-
cipal feira do agronegócio da 
América Latina.

FOTOS: DIVULGAÇÃO



Em uma ação controlada, 
realizada em fevereiro deste 
ano, a Polícia Federal filmou 
José Expedito Rodrigues Almei-
da, ex-assessor do presidente 
do Progressistas, senador Ciro 
Nogueira (PI), recebendo re-
passes de dinheiro em espécie. 
A ação foi combinada com o 
próprio receptor, que procurou 
a corporação para denunciar 
um esquema de pagamento 
de propina envolvendo depu-
tados da legenda. O dinheiro, 
de acordo com Expedito, seria 
para evitar que ele relatasse 
às autoridades informações 
que poderiam comprometer 
políticos do partido.

Além do senador, o depu-
tado Eduardo da Fonte (PE) 
também estaria agindo para 
tentar impedir o depoimen-
to do ex-assessor. Além de fi-
car calado diante de algumas 
perguntas, ele também teria 
que mudar a versão de depoi-
mentos que foram prestados 
anteriormente durante as in-
vestigações.

Os repasses foram reali-
zados em pelo menos duas 
ocasiões. A primeira remes-
sa, de R$ 5 mil, ocorreu em 

26 de fevereiro — e a segun-
da — dias depois. De acordo 
com o depoimento prestado 
à PF, o dinheiro foi entregue 
pelo ex-deputado Márcio Jun-
queira, ex-integrante do PP, 
que agora está filiado ao Pros.

Ele foi preso na ação defla-
grada pela PF, na última terça-
feira, que foi até a Câmara e a 
endereços ligados a políticos 
do PP para investigar indícios 
de obstrução de Justiça. Além 
de Brasília, foram cumpridos 
mandados de prisão e de bus-
ca e apreensão em Teresina e 
Boa Vista. Foram recolhidos 
documentos e arquivos eletrô-
nicos que podem corroborar 
o depoimento de Expedito.
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Tucanos têm contas reprovadas
TSE determina que o PSDB devolva aos cofres públicos cerca de R$ 5,4 milhões referentes ao ano de 2012

O 
ministro Jorge Mussi, 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), desa-
provou as contas do 

diretório nacional do PSDB re-
ferentes ao ano de 2012 e de-
terminou que a sigla devolva 
aos cofres públicos R$ 5,442 mi-
lhões devido a uma série de ir-
regularidades na aplicação de 
recursos do Fundo Partidário. 
O PSDB vai recorrer da decisão.

A pena que Mussi impôs ao 
PSDB, em decisão monocráti-
ca, é muito mais elevada que 
as conferidas pelo plenário do 
TSE ao Partido dos Trabalha-
dores (PT) e ao DEM, que terão 
de devolver ao Erário respec-
tivamente, R$ 1,5 milhão e R$ 
1 milhão, também por conta 
de irregularidades no Fundo 
Partidário.

Mussi ainda suspendeu por 
dois meses os repasses ao Fundo 
Partidário dos tucanos e deci-
diu que o PSDB deverá aplicar 
mais recursos para a promoção 
da mulher na política.

A desaprovação das contas 
do PSDB foi defendida em pa-
receres pelo Ministério Público 
e pela Assessoria de Exame de 
Contas Eleitorais e Partidárias 
(Asepa) do TSE. Na época dos 
fatos apurados, o presidente 
nacional do PSDB era o então 
deputado federal Sérgio Guer-
ra (PE), que morreu em 2014.

As irregularidades foram en-
contradas em despesas com pas-
sagens aéreas, hospedagens e 
locação de veículos, com con-
sultoria, assessoria e marke-
ting e em repasses aos diretó-
rios estaduais de Alagoas, Mato 
Grosso, Pará e Rio Grande do 
Sul, que estavam impedidos de 
receber cotas do Fundo Parti-
dário na época.

No caso de passagens aéreas 
e despesas com hospedagem, 
foram emitidas notas fiscais e 
faturas sem informações acerca 
do beneficiário, período, origem, 
destino, número de passagem 
e/ou data de estadia, neces-
sários para certificar vínculo 
dos beneficiários com o par-
tido. O PSDB ainda realizou o 
pagamento de passagens aé-

reas mesmo sem utilizá-las, no 
valor de R$ 9.125,74.

O advogado do PSDB José 
Eduardo Alckmin disse à repor-
tagem que a sigla vai recorrer 
da decisão do ministro. “O par-
tido tem procedido com grande 
critério na aplicação de recur-

sos do Fundo Partidário, agora 
as questões formais é que às 
vezes surpreendem com de-
cisões dessa natureza”, disse 
o advogado.

O defensor do PSDB ressal-
ta que o TSE tem “algumas va-
cilações” am relação ao tema 

e que um dos pontos que po-
dem ser questionados é o da 
comprovação de despesas com 
notas fiscais. “Há muitas incer-
tezas, então nós vamos recor-
rer, pra demonstrar que há um 
certo equivoco”, afirmou José 
Alckmin.

Que no ano 
de 2009, 

disponibilizou 
sua aeronave 

para o PSDB, a 
qual foi utilizada 

no transporte 
de dirigentes 
partidários de 
vários partidos 

aliados

Trecho do depoimento de 
Ronaldo Cezar Coelho

SUÍÇA

Empresário diz que foi pago pelo PSDB

PROGRESSISTA

Assessor de senador é
pego recebendo repasse 

Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com

Mussi também considerou irregulares parte 
das despesas do Instituto Teotônio Vilela, alegando 
falhas em documentos que deveriam comprovar 
gastos com prestadores de serviços e fornecedores.

A decisão do ministro destaca, por exemplo, 
que o PSDB juntou apenas nota fiscal de um even-
to ocorrido no Fiesta Bahia Hotel com a descri-
ção “Evento ITV 29/03 - salas e equipamentos”, 
sem apresentar comprovantes da realização do 
evento, tais como folder, informativos, atas e fotos.

Outro ponto julgado irregular pelo ministro 
foi a contratação de uma empresa para gerenciar 
conteúdo web por R$ 675 mil - nesse caso, a área 
técnica do TSE apontou que o PSDB apresentou 
documentos fiscais inidôneos, impossibilitando-
se estabelecer vínculo contratual entre a empre-

sa e a agremiação.
Segundo Mussi, a legenda também não cum-

priu, no ano de 2012, a determinação legal de 
destinar 5% do Fundo Partidário para programas 
que incentivem a participação de mulheres na 
política. Nesse ponto, PT e DEM também foram 
penalizados em julgamento na sessão do TSE da 
última quinta-feira (26).

“Observando-se, ainda, o período eleitoral em 
curso e a possibilidade de a determinação de re-
colhimento de recursos prejudicar ou influen-
ciar a consecução dos objetivos partidários nas 
eleições de 2018, dever-se-á efetivar essa medi-
da somente no mês de janeiro de 2019 ou após 
o trânsito em julgado, caso este ocorra em data 
posterior”, ressaltou Mussi.

Instituto Teotônio Vilela

O Progressistas, antigo 
Partido Progressista, é o que 
mais tem parlamentares en-
volvidos no esquema revela-
do pela Operação Lava-Jato. 
Neste ano, após o fim da janela 
partidária, para troca de par-
tidos, o PP, que tinha 33 depu-
tados, passou a ter 50, supe-
rando o PSDB, e se tornando 
a terceira maior bancada da 
Câmara. Dos 56 parlamenta-
res da legenda no Congresso, 
que inclui 6 no Senado, 31 são 
alvos de investigações que tra-
mitam no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

A sigla, que tem R$ 131 
milhões reservados para as 
eleições deste ano por meio 
do fundo eleitoral, usa o po-
der financeiro para atrair po-
líticos. O partido promete até 
R$ 2,5 milhões a cada candi-
dato a deputado, para uso na 
campanha eleitoral. Esse é 
o teto máximo definido pela 
Justiça Eleitoral. As doações 
empresariais estão proibidas, 

o que levanta a cobiça pela 
verba pública.

Em nota, o advogado do 
senador Ciro Nogueira, An-
tônio Carlos de Almeida Cas-
tro, afirmou que, no inquérito, 
“não existe qualquer indício 
de participação do senador”. 
O defensor afirmou também 
que o parlamentar prestará 
depoimento à Polícia Fede-
ral para esclarecer o que for 
necessário. “A ação controla-
da que foi feita só pode ser 
usada em favor do senador, 
pois em nenhum momento há 
qualquer indício de envolvi-
mento de Ciro com qualquer 
ilícito”, afirmou.

Procurado pela reporta-
gem, o deputado Eduardo da 
Fonte evitou comentar as acu-
sações, mas disse que cola-
bora com o Poder Judiciário. 
“Estou à disposição da Justiça 
para que os fatos sejam escla-
recidos rapidamente”, decla-
rou. A defesa de Márcio Jun-
queira não foi encontrada.

Envolvimento na Lava-Jato

R$
5 MIL

Valor da primeira 
remessa

O empresário e ex-deputa-
do federal Ronaldo Cezar Co-
elho afirmou à Polícia Federal 
que, entre 2009 e 2010, rece-
beu 6,5 milhões de euros como 
pagamento pelo empréstimo 
de avião da sua propriedade 
para a campanha presiden-
cial do PSDB, que teve como 
candidato o hoje senador José 
Serra (SP). Ainda segundo ele, 
o dinheiro foi depositado em 
contas na Suíça. 

O ex-deputado foi interro-
gado em 7 de fevereiro no in-
quérito que apura se recursos 
do Rodoanel Trecho Sul, em São 
Paulo, teriam abastecido a cam-
panha de Serra ao Planalto. A 
investigação, que está no Su-
premo Tribunal Federal, se ba-
seia na delação da Odebrecht, 
mas ex-executivos da Andra-
de Gutierrez e da OAS também 
admitiram repasses de 0,75% a 
intermediários supostamente 
em benefício do tucano.

“Que no ano de 2009, dis-
ponibilizou sua aeronave para 
o PSDB, a qual foi utilizada no 
transporte de dirigentes parti-
dários de vários partidos alia-
dos”, diz trecho do depoimento.

Cezar Coelho afirmou ter 
deixado disponível sua aero-
nave para o PSDB já em 2009, 
ano em que, segundo ele, o en-

tão presidente do partido, Sér-
gio Guerra (morto em 2014), 
viajava em busca de alianças. 
“Que no ano de 2009 o presi-
dente do PSDB à época, então 
senador Sergio Guerra, reali-
zou diversas viagens pelo Brasil 
com o objetivo de filiação no 
PSDB de líderes políticos lo-
cais para fortalecer a próxima 
candidatura para a Presidên-
cia da República, que ocorre-
ria em 2010.” Ele acrescentou 
ter pedido que os pagamen-
tos fossem feitos para uma 
operadora de táxi aéreo. Mas 
o tucano, segundo seu rela-
to, respondeu que “somente 
poderia efetuar os pagamen-

tos diretamente no exterior”. 
Questionado, disse que des-
conhecia a “origem dos recur-
sos depositados”. Ele declarou 
que “alimentava sua conta” em 
um banco suíço “através de in-
vestimentos que realizava” e 
que, em 2016, repatriou cerca 
de R$ 23 milhões.

Odebrecht
O ex-presidente da Ode-

brecht Pedro Novis e outros 
colaboradores já relataram  
pagamento de R$ 23 milhões 
a Cezar Coelho a pedido de 
Guerra para campanhas ma-
joritárias do partido. Segundo 
Novis, a negociação do repasse 

foi “tratada com Ronaldo Cezar 
Coelho” e outras “pessoas indica-
das diretamente por José Serra”. 
Hoje no PSD, Cezar Coelho foi 
filiado ao PSDB de 1988 a 2013.

O senador José Serra não quis 
se manifestar sobre o caso. O 
PSDB não respondeu aos con-
tatos da reportagem até a con-
clusão desta edição.

 

Principais nomes do PSDB comemoram após o resultado da eleição que colocou Geraldo Alckmin na direção nacional do partido no fim do ano passado

Ex-deputado Ronaldo Cezar Coelho recebeu dinheiro em conta da Suíça

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Que Brasil queremos para o futuro?

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
ARQUIVO/OIMPARCIAL

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Péricles Rocha nasceu em Codó, município do Maranhão, 
em  1946. Pintor, escultor, desenhista e ilustrador. Cursou escul-
tura na Escola Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, entre 
1967 e 1971, com bolsa de estudos concedida pelo governo do 
Maranhão. Em 1977, realiza sua primeira mostra individual, na 
Galeria Sérgio Milliet, no Rio de Janeiro. Artista plástico mara-
nhense com mais de 40 anos de atividade artística. 

SILVIO MARTINS
JORNALISTA

Há uma expectativa que 7 de outubro 
vai ser um dia muito especial na vida po-
lítica do país. Será um domingo, dia de 
votação. Ali na cabine, você e a urna, jun-
tos, com o passado, o presente e o futu-
ro do Brasil. 

Quanta responsabilidade, ter que esco-
lher políticos para lhe representar. Ter que 
decidir que tipo de representação política 
você quer para a coletividade. Conside-
rando o passado recente, escolher políti-
cos é um exercício que já estamos prati-
cando desde o século anterior, não é tão 
novidade.  

Será que temos acertado nestas esco-
lhas eleitorais? Pela péssima imagem que 
possui a classe política parece que há mais 
erros do que acertos.

Os motivos? Dizem que isso é cultu-
ral e vem desde a república das espadas. 
Outros põem a responsabilidade no siste-

ma, que obriga o cidadão a votar. Outros 
dizem que é luta de classes, ou, culpam 
a mídia. E por ai vai. 

De realidade, pode se afirmar que na 
hora do voto, lá na cabine, vamos estar 
muito impactados com os recentes aba-
los no terreno da política. Abalos que tem 
como pano de fundo a histórica divisão 
da riqueza. Um conflito entre ricos e po-
bres, entre a casa grande e a senzala. Entre 
quem representa trabalhadores e quem 
representa os que não querem dividir a 
riqueza com os trabalhadores. É um jogo 
que, quem deve ganhar é a maioria. 

Tá na cara, bem embaixo do nariz, que 
a representação política atual, tem as vís-
ceras de fora. O fedor é forte, tanto que as 
editorias de política dos noticiários prati-
camente viraram página policial.

O resultado? Parece óbvio. A insatisfa-
ção da sociedade com a classe política é 
gigantesca. Mas há parte desta socieda-
de que não está insatisfeita somente com 
os políticos, também tá, insatisfeita com 
o povo que escolhe os políticos. Está in-
satisfeita consigo própria e tá doida pra 

sair desse mal-estar.  Sabe que na hora de 
votar, conhecer o passado do candidato, 
não é mais dever, é obrigação.  

Na cabine diante da urna, você tem 
alguns segundos para tomar a decisão e 
executá-la. No período pré-eleitoral foram 
dias de campanha nos seus ouvidos. He-
róis, artistas, salvadores da pátria, lobos 
em pele de cordeiro, palhaços e coronéis 
apareceram para você. A maioria acen-
dendo velas para deus e o diabo. Sabe-
se que ser político não tá fácil, tem que 
ter muito estômago e estoque de óleo de 
peroba. Virou profissão de risco. “Ama-
nhã pode ser você”, ou seja, o próximo a 
ir pra cadeia.

A questão agora é saber se essa insatis-
fação resultará em rejeição, se sim, como 
se dará essa rejeição? Voto nulo, absten-
ção, voto em branco ou mucadinho de 
cada? O povo brasileiro é muito criativo, 
bom de drible e cheio do improviso, o que 
o deixa imprevisível.    

Que Brasil queremos para o futuro? Na 
hora de votar, busque conhecer o passa-
do do candidato.

www.oimparcial.com.br

Crianças na penúria

 

Um panorama aterrador foi revelado 
na semana passada pela Fundação Abrinq: 
mais de 40% de crianças e adolescentes de 
até 14 anos vivem em situação domiciliar 
de pobreza no Brasil. Isso significa 17,3 
milhões de menores. Os que estão em ex-
trema pobreza são 5,8 milhões. A pesqui-
sa mostra como a bárbara desigualdade 
deste país atinge em cheio o grupo mais 
vulnerável. É muita criança vivendo na 
penúria, carente de tudo, até mesmo de 
comida. Um flagelo social desesperador, 
mas incapaz de comover os que podem 
mudar essa realidade. Quem recebeu do 
povo a autorização para representá-lo e 
defender seus direitos fica cego, mudo e 
surdo ao clamor dos mais necessitados. 
Salvo raríssimas exceções, legisla em cau-
sa própria, batalha — e como se empe-
nha nisso — para alcançar seus objetivos 
mesquinhos.

Este país que ignora crianças esfomea-
das deixa defasado um programa impres-
cindível como o Bolsa Família, que deveria 
contribuir “para o combate à pobreza e à 
desigualdade”, como prega o site do Minis-
tério do Desenvolvimento Social. Como 
combater a pobreza se o benefício não 
foi reajustado no ano passado enquan-
to o gás de cozinha, por exemplo, subiu 
15,5% no acumulado de 12 meses encer-
rado em março?

O país de 13,7 milhões de desempre-
gados é o mesmo das malas de dinheiro 
em apartamentos e zanzando por ruas 
nas mãos de “ingênuos” assessores po-
líticos, de parlamentares flagrados com 
altos montantes em casa, de gastos milio-
nários, liberados sem nenhum pudor, para 
comprar apoio e evitar perda de manda-

tos. É o país em que praticamente todos 
os dias temos denúncias de corrupção, de 
pagamentos tão numerosos de propinas 
que dificilmente chegaremos a saber o 
tamanho da roubalheira. Mesmo assim, 
o que vemos são integrantes nos três po-
deres da República zelando para manter 
o atual estado das coisas.

Como resgatar a esperança num país 
assim? Rosana Ramos parece não alimentar 
nenhuma. Há quatro anos sem trabalho, 
ela diz que não tem em quem votar nas 
próximas eleições. Só vê mais do mesmo: 
candidatos que prometem “um monte de 
coisas” e, quando eleitos, “os pobres são 
os mais esquecidos”.

Rosana foi personagem de uma repor-
tagem do Valor Econômico, nesta semana, 
mostrando que mais de 700 mil pessoas 

estão na miséria na região metropolita-
na de São Paulo, o maior polo de rique-
za do país, composta por 39 municípios. 
O número é 35% maior do que em 2016.

Em seu desalento, a desempregada 
propõe: “Acho que a população deveria 
fazer uma greve de voto”. Como criticá-la? 
Como convencê-la de que é por meio das 
eleições que podemos conseguir mudan-
ças neste Brasil levado à bancarrota pela 
ladroagem e por más administrações? Os 
próprios analistas políticos preveem que 
a renovação no Congresso será mínima. 
Parlamentares tendem a ser reeleitos por-
que os concorrentes não terão espaço no 
horário eleitoral nem recursos do fundo 
partidário para campanha. Se assim for, 
continuaremos a anos-luz de um Brasil 
digno e igualitário.

CIDA BARBOSA
CIDABARBOSA.DF@DABR.COM.BR

Nem preciso mais assistir os jornais da Mirante, todos os 
dias são as mesmas notícias da saúde e da Polícia Militar, 

isso todo mundo já sabe. Será que não existe nenhuma 
outra notícia? Coisa mais chata. 

Carlos Freire,  micro-empresario, de saco cheio dos ataques 
diários ao governo do estado.

Sempre ouvi falar que a Roseana foi boa filha, não é certo 
esse pessoal falar que ela está fugindo da eleição para 

cuidar da mãe que vai se operar no estrangeiro. Coisa feia. 

Ouvídia dos Santos,  dona de casa, chateada com os ataques a sua candidata.

Mais uma vez os trabalhadores não têm nada para 
comemorar neste 1º de maio, todos desempregados e com os 

direitos roubados pelo Temer para dar aos empresários. 

Afonso Ribeiro,  desempregado, sem dinheiro para levar comida a sua casa.

Mesmos de sempre – Maranhão continua sen-
do cenário dos mesmos comportamentos encenados pelos 
antigos políticos, somente mudou as caras, ficou o sangue e 
sobrenomes. Engenhosa Rede Globo continua alimentando 
a informação que o governador Flávio Dino (PCdoB) deter-
minou a espionagem utilizando a Polícia Militar, numa clara 
demonstração que entendem o comunista como uma voz 
nacional perigosa depois da incessante defesa do ex-presi-
dente Lula. Na dobradinha com o Sistema Mirante elege-
ram o pré-candidato ao executivo estadual, Eduardo Brai-
de (PMN), como o algoz diário repetindo o mesmo fato na 
tentativa de conseguirem impedir que Dino concorra a re-
eleição para o governo do estado. Ainda colocaram a depu-
tada Andréa Murad (PRP) para engrossar a armação jurídi-
ca. Será que pegou?

Quem sabe? – Continua nas sombras a eleição 
da Câmara de Vereadores de São Luís. Ninguém conseguiu 
uma informação consistente de qual acordo está acertado 
entre o pré-candidato ao Senado, Weverton Rocha (PDT), e 
o presidente do legislativo municipal, Astro de Ogum (PR), 
para viabilizar a eleição do vereador Osmar Filho (PDT) no 
comando da mesa diretora. De certo, somente um edital de-
terminando a eleição no dia 9 de maio com a possibilidade 
de todos concorrerem. Inclusive o próprio Astro. Verdade que 
todos estão pisando delicadamente em ovos, nem de longe 
conseguem adivinhar o pensamento do astuto atual presi-
dente. Pode ser que apareça uma terceira chapa formado 
pelos chamados independentes, pode haver uma compo-
sição para uma chapa única e pode surgir o problema que 
todos os vereadores querer um lugar na direção. No tempo 
de espera muitos movimentos inteligentes devem ser apli-
cados para um grande acordo.

“Temos indiscuti-
velmente a maior atu-

ação legislativa entre 
todos os parlamenta-
res do Maranhão. Isso 

não vai mudar. Não 
irão nos calar.” De-

sabafou, indignado, 
deputado federal Ru-

bens Jr. (PCdoB) so-
bre a notícia publica-
da que seu mandato 

seria o que mais gasta 
em comunicação di-

vulgando diariamente 
ações e opiniões.

Nenhuma novidade 
o deputado estadual 
Raimundo Cutrim 
(PCdoB) criar confusão 
com o governador 
Flávio Dino (PCdoB) 
por zanga com o 
secretário Jefferson 
Portela (PCdoB). Assim 
aconteceu com a ex-
governadora Roseana 
Sarney (MDB) na briga 
com o então secretário 
Aluísio Mendes (Pode). 
Flávio ainda calado, 
Roseana botou para fora 
do grupo político.
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Soja responde por 29% das 
exportações no Itaqui
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No primeiro trimestre deste ano, foram enviadas para fora quase 922 mil toneladas do grão, 5% a  
mais que no mesmo período do ano passado, quando foi alcançada a marca de 878 mil toneladas

AGRICULTURA

'O potencial do Maranhão estava represado'
“O potencial do Maranhão 

estava represado, hoje vemos 
avanços e o Estado passou a 
ser uma esperança.” Assim 
a economista Tânia Bacelar 
avaliou as políticas públicas 
para a agricultura familiar no 
Maranhão em reunião reali-
zada com o governador Flávio 
Dino, secretários e represen-
tantes de movimentos sociais 
na semana passada, no Palá-
cio dos Leões. 

Internacionalmente co-
nhecida pelos estudos sobre 
o desenvolvimento da Re-
gião Nordeste e as políticas 
desenvolvidas no Ministério 
da Agricultura, Tânia Bacelar 
destacou a relevância da agri-
cultura familiar como novo pa-
radigma produtivo do século 
21. A grande população rural, 
os vastos recursos, diversidade 
natural e investimentos pú-
blicos garantem ao Estado a 
posição de grande celeiro de 
práticas para o país.

“Além do fomento e da as-
sistência técnica, com certeza a 
capacitação é muito importante 
e o funcionamento do Iema foi 
a coisa mais linda que vi aqui. 
A agricultura familiar também 
precisa disso”, comentou. 

Investimentos

O governador Flávio Dino 

O 
Porto do Itaqui 
mantém a curva 
de crescimento 
na exportação de 

soja. No primeiro trimestre 
deste ano, foram enviadas 
para fora quase 922 mil to-
neladas do grão, 5% a mais 
que no mesmo período do 
ano passado, quando foi 
alcançada a marca de 878 
mil toneladas. “A expectati-
va é de crescimento maior 
a partir do segundo trimes-
tre, seguindo em alta até 
meados do ano. O produ-
tor maranhense apostou e 
vai colher uma supersafra, 
o que vai levar o Itaqui a 
novos recordes”, afirma o 
presidente da Empresa Ma-
ranhense de Administração 
(Emap), Ted Lago.   

Modernização
Desde 2015, o Porto do 
Itaqui vem passando por 
um processo acelerado 
de modernização, que o 
tornou mais atraente para 
as companhias de todo 
o mundo. Atualmente, 
o tempo de espera dos 
navios é o menor em toda 
a história do porto, com 
redução de mais de 50%. 
De 2014 para cá, essa 
média caiu de 85 para 35 
horas. Tudo isso significa 
mais empregos e mais 
estímulo para a economia 
do Maranhão. O Itaqui 
hoje gera cerca de 14 mil 
empregos no Maranhão 
e ao longo da área de 
influência do porto

Embarcações de diversas 
partes do mundo – como Chi-
na, Espanha e Holanda – atra-
caram no Itaqui para levar a 
soja produzida não só no Ma-

ranhão, mas também em To-
cantins, Mato Grosso, Piauí 
e Pará. Isso mostra como o 
Porto do Itaqui se tornou um 
empreendimento estratégico 

para os estados vizinhos esco-
arem a produção.   

A exportação de soja res-
pondeu por 29% do total de 
movimentações do Porto do 

Itaqui entre janeiro e março de 
2018. Os derivados de petróleo 
vieram em seguida. Celulose, 
fertilizantes e cobre também 
fazem parte das cargas mais 

movimentadas no primeiro tri-
mestre deste ano. Para levar e 
trazer toda essa carga foram 
feitas cerca de 160 atracações 
no período, com embarcações 
de países como EUA, Alema-
nha, Marrocos, Canadá, Arábia 
Saudita, Rússia, Japão e Emi-
rados Árabes Unidos.

5%

 a mais que no mesmo  
período do ano passado

apresentou outros investimen-
tos já realizados e confirmou o 
interesse do Estado no desen-
volvimento da agricultura fa-
miliar: “É impossível criar uma 
sociedade de cidadãos sem agri-
cultores”, afirmou. 

Além dos secretários de 
Agricultura Familiar (SAF), 
Júlio Mendonça; de Direitos 
Humanos e Participação Po-
pular (Sedihpop), Francisco 

Gonçalves da Conceição; de 
Educação, Felipe Camarão, 
participaram da reunião os 
presidentes da Agência Es-
tadual de Pesquisa Agrope-
cuária e de Extensão Rural 
do Maranhão (Agerp), Loro-
ana Santana, e do Instituto 
de Colonização e Terras do 
Maranhão (Iterma), Raimun-
do de Oliveira Filho. 

Dos movimentos sociais, 

estiveram representantes do 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST), 
Associação do Movimento In-
terestadual das Quebradeiras 
de Coco Babaçu (MICCB), Fe-
deração dos Trabalhadores da 
Agricultura do Estado do Ma-
ranhão (Fetaema), Federação 
Nacional dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras da Agricultu-
ra Familiar do Brasil (Fetraf ).
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Primeira mecânica de locomotivas

Entusiasmo, aliás, é par-
te da rotina daqueles 
que trabalham na ferro-
via. Quem destaca essa 
característica da profis-
são é a Luciana Passos, 
a primeira mecânica de 
locomotivas da VLI, no 
corredor Centro-Norte. 
Jovem, 24 anos e, como 
se autodefine, “magrinha 
e baixinha”, ela cresce na 
frente de uma máqui-
na. Do plano de manu-
tenção, passando pelas 
atividades preventivas 
e de correção, Luciana 
não se intimida diante de 
uma atividade desafia-
dora e que requer, “além 
de habilidade, um pouco 
de força”, explica. Como a 
maioria dos profissionais  
é movida pela vontade de 
ir além, por isso mesmo 
a técnica em eletromecâ-
nica de formação busca, 
ainda este ano, entrar na 
faculdade de Engenharia 
Mecânica. “A ferrovia ofe-
rece para gente uma infi-
nidade de oportunidades 
e pretendo seguir nesses 
trilhos me aperfeiçoando 
cada vez mais”, conclui. 

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

MOSTRA COMPETITIVA

Seguindo a 
linha do trem
No Dia do Ferroviário, O Imparcial faz uma homenagem 
aos profissionais donos de  uma carreira rica e promissora 

SAMARTONYMARTINS

A
costumado ao trabalho 
nos trilhos que cor-
tam os interiores e as 
cidades, o ferroviário 

faz parte de uma profissão 
bastante presente no ideário 
das pessoas. O apito do trem, 
o barulho e os horários das 
composições rompendo os 
trilhos têm embalado mú-
sicos clássicos e populares, 
poetas, escritores, pintores 
e artistas de todas as catego-
rias. Na rota do trem, existem 
sempre sonhos e surpresas.

No dia 30 de abril se co-
memora o Dia do Ferroviá-
rio, uma homenagem a todos 
aqueles que trabalham nas 
estradas de ferro. A data reme-
te à inauguração da primeira 
linha ferroviária do Brasil, a 
Estrada de Ferro Petrópolis, 
que tinha mais de 14km de 
extensão, ligando o Rio de 
Janeiro até Raiz da Serra (RJ). 

Tantas histórias ainda 
fascinam aos que passeiam 
na charmosa Maria Fuma-
ça, que remonta, até hoje, 
épocas áureas vividas nos tri-
lhos da Ferrovia Minas-Rio. 
Com uma perspectiva de de-
senvolvimento, as ferrovias 
ganham pujança ao contri-
buir para o desenvolvimento, 
transformando a logística do 
país. Por trás dessa engrena-
gem, além dos trilhos, estão 
os casos daqueles que par-
ticipam para que as ferro-
vias brasileiras funcionem 
todos os dias. 

Trajetórias que  começam  
a ser passadas de geração para 
geração, como um legado de 
família. É o caso do técnico 
de cargas especializado Fran-
cisco Gilberto Benigno. Fer-
roviário há 29 anos, entrou 
na VLI para compor a equi-
pe da empresa de logística 
em Imperatriz. Gilberto se 
identifica de tal maneira com 
a profissão, que nunca con-
seguiu se imaginar em outra 
carreira. E é esse sentimento 
de realização que mais deseja 
para o filho, Gilberto Júnior, 
hoje, maquinista de pátio de 
Imperatriz. “Ele é meu pri-
mogênito e faz parte de uma 
profissão da qual me orgu-
lho e sou apaixonado” , disse.

 Além de técnico de car-
gas, Gilberto se dedica, como 
instrutor, a ensinar os no-
vos ferroviários. A ele cabe 
a responsabilidade de pas-
sar alguns ensinamentos da 
profissão, como afirma: “De-
sejo a todos os ferroviários 
muito entusiasmo e vontade 
de aprender, sempre. A eles, 
muito sucesso”.

A ferrovia oferece para gente uma 
infinidade de oportunidades e 
pretendo seguir nesses trilhos me 
aperfeiçoando cada vez mais

Luciana Passos - mecânica de locomotivas

Desejo a 
todos os 
ferroviários 
muito 
entusiasmo 
e vontade 
de aprender, 
sempre. A 
eles, muito 
sucesso

Francisco Gilberto - 
ferroviário

CULTURA

Imperatriz terá uma semana 
de festa no São João de Todos 

OPORTUNIDADE

Prorrogado prazo para editais 
de incentivo à pesquisa e ciência

O governo do Maranhão 
prorrogou o prazo para que 
estudantes e professores de 
escolas de Ensino Médio se 
inscrevam nos editais ‘Ge-
ração Ciência’ e ‘Juventude 
com Ciência’, que têm como 
objetivo apoiar projetos de 
pesquisa científica e tecno-
lógica para alunos do Ensino 
Médio, Técnico, EJA e Progra-
ma de Educação Indígena, 
bem como incentivar o en-
volvimento de professores da 
rede pública de ensino com 
o sistema de Ciência e Tec-
nologia, por meio de bolsas 
de incentivo à pesquisa e à 
iniciação científica.

As inscrições das pro-
postas de projetos, que se-
riam encerradas na sexta-
feira (27), agora podem ser 
feitas até o dia 7 de maio. 
A divulgação das propostas 
aprovadas ocorrerá no dia 
13 de julho. Para inscrever-
se e submeter o projeto, o 
professor/proponente deve 
fazer seu cadastro no Siste-
ma Patronage (www.fape-
ma.br/patronage). 

Com investimento de mais 

de R$ 1 milhão, o edital é re-
alizado pelo Governo do Es-
tado, através da parceria en-
tre as Secretarias de Estado 
Extraordinária da Juventude 
(Seejuv), da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Secti) e da 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Fapema).

O valor total dos recur-
sos financeiros disponibi-
lizados é de R$ 1.235.000,00 
por meio da linha de ação 
‘Mais Ciência’ e no âmbito 
do programa ‘Mais inclusão’. 
O valor máximo de cada pro-
jeto, que tem duração de um 
ano, é de R$ 16 mil, sendo 
R$ 4 mil do valor máximo da 
proposta para despesas de 
auxílio (custeio e capital) e o 
restante para o pagamento 
de bolsas (sendo 1 profes-
sor/proponente e no mínimo 
2 e no máximo 4 estudan-
tes). Cada estudante rece-
be uma bolsa mensal de R$ 
150 e o professor uma bolsa 
de R$ 400 por mês, duran-
te os 12 meses de execução 
do projeto.

Entre os dias 23 e 30 de 
junho deste ano, Imperatriz 
será palco de uma das maio-
res festas culturais do Estado, 
o São João de Todos. E desta 
vez com uma semana intei-
ra de programação oficial do 
Governo do Maranhão. 

O governo do estado já vi-
nha apoiando o São João de 
Imperatriz e dezenas de cida-
des do interior maranhense 
por meio de parcerias e in-
vestimentos. Mas desta vez 
o município vai receber uma 
festa muito maior e mais com-
pleta, assim como na capital.

“Para gente, é uma vitória 
para a cultura e um avanço 
inovador. E principalmente 
uma comprovação que de fato 
é um Governo de Todos e para 
todos”, comemora Neto de 
Azile, presidente do Conselho 
Estadual de Cultura. “Quan-
do a gente expande as ações 
e respeita o diálogo cultural 
com os fazedores de culturas 

mais distantes, começamos 
então a construir o São João 
como fomento à diversidade 
cultural”, completa.

O investimento é um an-
seio antigo da comunidade 
cultural. Gestores, ativistas 
e grupos culturais já tinham 
o interesse de levar o even-
to para outras cidades ma-
ranhenses, e Imperatriz foi 
escolhida como projeto pi-
loto.  “Nós estamos concre-
tizando nossa meta de des-
centralizar as ações. É um 
grande desafio reafirmar a 
territorialidade de nossa cul-
tura maranhense, dentro de 
uma região que, por conta da 
geografia, se distancia mui-
to de nossas tradições mais 
fortes”, diz a secretária adjun-
ta de Cultura, Vanessa Leite. 

A festa terá atrações re-
gionais da Região Sul e cida-
des circunvizinhas, além de 
grupos de artistas da capital 
e atrações nacionais.

Outra novidade é a mostra competitiva de quadrilhas juni-
nas, que será a primeira na história do São João de Todos, 
além de uma disputa de prêmios nunca oferecidas.  “Em re-
lação à mostra competitiva, nós vemos um ponto muito po-
sitivo para os nossos grupos, porque a gente consegue de 
fato alcançar a visão do Governo. Hoje nós vemos essa par-
ceria bem sólida. Temos conversado muito com a Sectur, 
que tem nos abraçado para poder também levantar nossa 
causa, nosso movimento”, afirma o presidente da Federação 
das Quadrilhas Juninas do Maranhão (Fequajuma), Maurício 
Monteiro. Os grupos se inscreveram na competição por meio 
de edital foram selecionados nesta semana pela Secretaria 
de Estado da Cultura (Sectur) em Imperatriz. Eles disputarão 
os seguintes prêmios:

1º lugar 1 carro 0km ou 25mil reais. 
2º lugar 2 motos ou 18 mil reais
3º lugar 1 moto ou 10 mil reais

Programação junina  contará com atrações cultuais da Região Sul 

Gilberto Júnior segiu os passos do pai Francisco Gilberto Benigno

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Novas estratégias para combate ao Aedes

Seis cidades integrantes do plano Mais IDH receberam novas unidades de ensino. Plano é construir 73 novas escolas até o fim do ano

Municípios ganham 12 escolas

Com a participação 
da Educação fica 
tudo mais fácil 
e aumentam as 
possibilidades 
de êxito nas 

estratégias definidas. 
Precisamos eliminar 
os focos do mosquito 

para evitar surtos 
das doenças por ele 

transmitidas

Graça Lírio, 
superintendente da 

SES

Com a redução dos casos de 
dengue, chikungunya e zika ví-
rus, o Governo do Estado reu-
niu profissionais de saúde para 
intensificar as estratégias de 
combate ao Aedes aegypti no 
Maranhão e discutir as novas 
tecnologias disponíveis para o 
diagnóstico mais rápido e efi-
ciente das doenças transmiti-
das pelo mosquito.

De acordo com o Sistema de 
Informação de Agravos de No-
tificação (Sinan), na compara-
ção entre os quatro primeiros 
meses de 2017 e 2018, houve 
redução dos casos confirma-
dos de dengue, chikungunya 
e zika vírus. De janeiro a abril 
de 2017, o Maranhão registrou 
4.464 casos de dengue. Já até 
o dia 21 de abril deste ano fo-
ram contabilizados 873 casos, 
o que corresponde a uma re-
dução de 80,44%. 

Com relação a incidência 
de chikungunya, 3.843 casos 
foram registrados de janeiro a 
abril em 2017 e 328 este ano, 
no mesmo período. A redu-
ção é de 91,47%. A presença 
do zika vírus no estado tam-
bém apresentou significativa 
redução, 298 casos em 2017 
e 32 este ano, corresponden-
do a uma redução de 89,26%.

A superintendente de Epide-
miologia e Controle de Doenças 
da SES, Graça Lírio, ressaltou que 
o Governo realiza várias ações, 
assim como as campanhas edu-
cativas de mobilização social. 

“Nós temos várias ações, 
dentre elas ações de educação 
em saúde e campanhas de pre-
venção. Com a participação da 
Educação fica tudo mais fácil e 
aumentam as possibilidades de 
êxito nas estratégias definidas. 
Precisamos eliminar os focos 
do mosquito para evitar surtos 
das doenças por ele transmi-
tidas. Isso é uma responsabi-
lidade de todos. A Secretaria 
de Estado da Saúde, em par-
ceria com os municípios, tem 
reforçado as ações de comba-
te ao Aedes, com a busca ativa 
feita pelos agentes de controle 
de endemias e uso de carros 
fumacê”, afirmou Graça Lírio.

D
ando continuidade às 
ações que integram o 
plano Mais IDH, o Go-
verno do Maranhão 

está construindo mais 12 Es-
colas Dignas em seis municí-
pios assistidos pelo plano. De 
acordo com a tabela de ações 
da Secretaria de Estado da In-
fraestrutura (Sinfra), outras 16 
escolas serão iniciadas e 13 es-
tão em processo de licitação. 
Até o final de 2018, serão 73 no-
vas escolas nesses municípios.

“O governo Flávio Dino 
trabalha de forma integrada 
para levar mais justiça social, 
qualidade de vida e melhores 
oportunidades nos municípios 
do Plano Mais IDH, fazendo 
com que o desenvolvimento 
chegue a todas as regiões e aos 
que mais precisam”, destacou 
o secretário da Infraestrutu-
ra, Clayton Noleto.

O plano Mais IDH é uma 
iniciativa do governo Flávio 
Dino que busca promover a 
superação da extrema pobre-
za e das desigualdades sociais 
no meio urbano e rural das 30 
cidades com menores índices 
de desenvolvimento do Estado. 
A construção de escolas é um 
dos 23 eixos de atuação que fa-
zem parte do Mais IDH. 

“Somente através de inicia-
tivas como estas é que podemos 
afirmar que estamos construin-
do um Maranhão mais justo 
para todos. Equipar e estrutu-

rar as escolas das comunida-
des mais carentes do estado é 
igualar as oportunidades, ga-
rantindo a todas as crianças 
maranhenses uma educação 
de qualidade”, afirma o secre-
tário de Estado de Direitos Hu-
manos e Participação Popular 
(Sedihpop), Francisco Gonçal-
ves da Conceição.

Das cidades incluídas no 
Mais IDH, o governo tem obras 
entregues, em andamento ou 
em processo de licitação em 
23 delas. Desde o início de sua 
gestão, o governo Flávio Dino 
já inaugurou 29 Escolas Dig-

MAIS IDH

As ações do plano Mais IDH são desenvolvidas de forma integrada. Aproximadamente 12 
secretarias e órgãos do executivo estadual integram os grupos de trabalho que devem 
implementar as políticas públicas de forma específica e regionalizada.  Além disso, os comitês 
de gestão municipal, compostos de representantes do poder público local e da sociedade civil, 
acompanham desde a proposição das ações até sua aplicação, participação popular, que é 
um dos pilares do Mais IDH. Os projetos foram divididos em áreas como educação, produção, 
trabalho e renda, saúde e saneamento, infraestrutura, entre outros, que resultaram na 
implantação de programas como o Escola Digna, Mais Asfalto, Mais Saneamento.
Fazem parte do plano mais IDH as seguintes cidades: Fernando Falcão, Marajá do Sena, 
Jenipapo dos Vieiras, Satubinha, Água Doce do Maranhão, Lagoa Grande do Maranhão, São João 
do Carú, Santana do Maranhão, Arame, Belágua, Conceição do Lago-Açu, Primeira Cruz, Aldeias 
Altas, Pedro do Rosário, São Raimundo do Doca Bezerra, São Roberto, São João do Sóter, Centro 
Novo do Maranhão, Itaipava do Grajaú, Santo Amaro do Maranhão, Brejo de Areia, Serrano do 
Maranhão, Amapá do Maranhão, Araioses, Governador Newton Bello, Cajari, Santa Filomena do 
Maranhão, Milagres do Maranhão, São Francisco do Maranhão e Afonso Cunha.

nas nas cidades que configu-
ram a lista dos menores indi-
cadores sociais do Estado. As 
novas estruturas substituem 
as de taipa, palha e barro exis-
tentes nas comunidades.

“O Plano Mais IDH vem 
cumprindo uma função im-
portante na gestão. Ao con-
templar áreas sem o mínimo 
de condições básicas e que há 
anos estavam no esquecimen-
to, o governador Flávio Dino 
mostra o compromisso com a 
população mais desassistida, 
levando acesso à educação, 
saúde, saneamento, que an-
tes não existia”, reforça o se-
cretário de Estado de Educa-
ção (Seduc), Felipe Camarão.

Em Jenipapo dos Vieiras, 
um dos municípios do Mais 
IDH, o governo entregou, na 
última terça-feira (24), três 
escolas nas aldeias indíge-
nas Raimundão, Boa Vista e 
Montanha Nova que, juntas, 
possuem 59 famílias. A estru-
tura de cada escola atende, 
em média, 50 alunos e conta 
com salas, cozinha, despensa, 
banheiros adaptados e setor 
administrativo.

“Nosso sonho era de ter um 
colégio de qualidade para nossas 
crianças. ‘De primeiro’, caía os 
pedacinhos de taipa por cima 
dos alunos. Nós sempre pensá-
vamos: um dia o Estado vai ver 
isso”, falou o cacique Leodino 
Guajajara durante solenidade.

“Há mais de cinco anos eu 
não realizava uma consulta 
médica. Nós, homens, relu-
tamos muito para ir a médi-
cos, o que acaba acarretan-
do problemas futuros à nossa 
saúde. Por isso aproveitei a 
presença do mutirão de ser-
viços da Prefeitura aqui em 
nosso bairro e fiz logo diver-
sas consultas que estava pre-
cisando”, relatou o pedreiro 
Daniel Reis, de 61 anos, uma 
das primeiras pessoas a ser 
atendidas na culminância do 
Programa Todos por São, re-
alizado neste sábado (28), na 
Vila Ariri, nova comunidade da 
região Itaqui-Bacanga a rece-
ber o projeto que é executado 
pela Prefeitura de São Luís.

É para pessoas como o 
Daniel Reis e tantas outras 
que necessitam da presença 
mais próxima do poder públi-
co que o Todos por São Luís 
se destina. Em sua 61ª edição, 
o programa já atendeu mais 
de meio milhão de pessoas 
com ações em diversas áre-
as como saúde, assistência 
social, segurança alimentar, 
arte, educação, esporte e la-
zer, entre outras. Mais de 430 
bairros da capital já foram 
contemplados com ações do 
projeto que tem como coor-
denadora geral a primeira-

dama Camila Holanda.
“A cada realização do Todos 

por São Luís temos a oportu-
nidade de estar mais perto das 
pessoas, olhar em seus olhos 
e ouvir seus anseios, porque 
esse é o objetivo primordial 
desse projeto tão importante 
e que tem a marca da gestão 
do prefeito Edivaldo, que bus-
ca sempre cuidar com cari-
nho das pessoas e valorizar 
a vida comunitária”, afirmou 
Camila Holanda.

A caravana itinerante de 
serviços sociais desenvolvi-
dos pelo Programa Todos por 
São Luís contemplou pela 13ª 
vez comunidade da área Ita-
qui-Bacanga, uma das regi-
ões mais populosas da capital 
maranhense. Na culminân-
cia do programa na Vila Ari-
ri, a população teve acesso a 
atendimentos de saúde como 
consultas com clínico geral, 
oftalmologista, pediatra, gi-
necologista, ortopedista, nu-
tricionista, dentista, além de 
atendimento de saúde bucal, 
aferição da pressão arterial, 
teste rápido de HIV e acon-
selhamento, distribuição de 
preservativos, orientação so-
bre tuberculose, cadastro para 
cartão do SUS, farmácia bási-
ca, vacinação humana e ani-
mal, entre outras ações.

OFICINAS
Durante a semana, a programa desenvolveu na 
comunidade capacitações por meio de diversos cursos e 
oficinas, como panificação, culinária regional, confecção 
de artesanatos, chaveiros, porta-toalhas, elaboração de 
bombons regionais, salgados, sorvete, entre outras oficinas.

SAÚDE

Vila Arari recebe 
serviços médicos

A apresentação da redução 
de incidência das arborviroses 
no estado foi anunciada na ma-
nhã de sexta-feira (27) durante 
o encontro sobre ‘Capacitação 
em Vigilância, Diagnóstico e Ma-
nejo Clínico das Arboviroses’, 
realizado para profissionais de 
saúde e coordenadores do se-
tor de Vigilância Epidemioló-
gica das regionais municipais. 

A capacitação tem o foco 
principal no manejo do paciente 
de dengue, chikungunya e zika 
vírus para prevenir óbitos. “Es-
tamos aqui para repassar orien-
tações sobre o tratamento cor-
reto do paciente desde o início 
da doença e alertar os profissio-
nais que recebem os casos so-
bre as condutas que devem ter 
diante dos casos suspeitos para 
prevenir o aumento do número 
de óbitos”, explicou Graça Lírio.

O encontro contou com a 
palestra e consultor técnico 
da coordenação geral do La-
boratório de Saúde Pública do 
Ministério da Saúde, Emerson 
Araújo, que tratou da atual es-
trutura do laboratório de saú-
de pública e as contribuições 

clínicas das novas tecnologias 
para os diagnósticos. 

“É importante estarmos aqui 
para não só informar aos pro-
fissionais de saúde a respeito 
da rede pública laboratorial, 
mas também anunciar as no-
vas tecnologias que teremos na 
identificação de casos suspei-
tos de arboviroses”, disse o con-
sultor Emerson.  

Para a coordenadora de Epi-
demiologia do município de Bar-
ra do Corda, Odila Vinhes, a ca-
pacitação é uma oportunidade 
de troca de conhecimentos e 
de reciclagem nas formas de 
combate ao mosquito.

“A troca de conhecimentos e 
a discussão sobre mudança de 
comportamento da sociedade, 
com atualização de experiências 
de outros municípios, são foca-
das na redução dos óbitos. Tra-
balhamos com prevenção para 
evitar surtos e reduzir os índi-
ces de infestação e, assim, em 
novas capacitações vamos ad-
quirindo mais conhecimentos 
para melhor diagnosticar e tratar 
o paciente acometido por uma 
arbovirose”, explicou.

Capacitação sobre as arboviroses

Cidade de São João do Sóter, integrante do Mais IDH, foi uma das contempladas com uma Escola Digna. Mais 72 devem ser entregues este ano

7VIDA
São Luís, segunda-feira, 30 de abril de 2018

Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com
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Cemar é condenada por 
impactos em terra indígena

FERIADO

O que funciona no Dia do Trabalhador

ELEIÇÕES

Ministério Público Federal do Maranhão pede que Cemar seja condenada a adotar novas 
medidas em relação à passagem de linhas de transmissão de energia pela terra indígena Krikati

Cadastro eleitoral 
segue até dia 9 de maio

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com8

Mateus Supermercados
Todos os supermercados fechados na terça-feira, 1º.

Bancos
Fechados no dia na terça-feira,01.

Comércio
A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Mara-
nhão (Fecomércio-MA) informa que no dia 1º de maio o comércio em São 
Luís não funcionará em função do feriado nacional do Dia Mundial do Tra-
balho. Os supermercados também não funcionarão nesse dia.

Shoppings
Rio Anil Shopping
Aberta somente Praça de Alimentação das 12 às 20h

São Luís Shopping
Praça de alimentação (12h às 22h)
Cinema (13 às 22h30)
Danny’s Park e Mundo Encantado (13h às 22h)

Shopping da Ilha
Praça de Alimentação e cinemas (12h às 22h)

Atendimento Cemar
As agências de atendimento presenciais não funcionarão no feriado (1º/5). 
Hoje (30/4) as agências presenciais funcionarão normalmente. Os clien-
tes que precisarem de atendimento durante o feriado podem buscar as se-
guintes opções:
– Central de Atendimento 116, que funciona 24 horas,todos os dias da se-
mana, com ligação gratuita;
– Chat de atendimento pelo site www.cemar116.com.br;

– Para os usuários de smartphones, o aplicativo Cemar está disponível para 
baixar na loja do Google Play e Apple Store.

UNIDADES DE PRONTO ATENDIMENTO (UPAS)
As unidades de pronto-atendimento (UPAs) da capital abrirão normalmen-
te. Saiba os endereços e telefones:

Cidade Operária
Endereço: Av. Principal Cidade Operária
Telefone: (98) 3247-6429

Vinhais
Endereço: Rua 105, Vinhais. Próximo ao Viva do Vinhais
Telefone: (98) 32368953

Vila Luizão
Endereço: R. São Paulo, s/n – Vila Luizão,
Telefone: (98) 32330665

Itaqui- Bacanga
Endereço: Av. dos Portugueses, S/N – Vila Bacanga
Telefone: (98) 32720346

Araçagi
Endereço: Avenida dos Holandeses. S/n – Bairro: Araçagy- São José de Ribamar
Telefone: (98) 32369700

Judiciário
O expediente no Judiciário do Estado do Maranhão funcionará normalmen-
te hoje e fechará apenas no feriado, dia 1º. A Justiça do Trabalho, no entanto, 
informa que o expediente estará suspenso nos dias 30 e 1º. Ambos retomarão 
as atividades normalmente no dia 2 de maio. 

E-TÍTULO

Se a situação estiver “regular”, mas o eleitor não tiver 
encontrado o título, já é possível baixar a versão digital 
do documento e apresentar na hora da votação. Basta 
localizar o aplicativo “e-Título” nas lojas “Google 
Play” ou “App Store” e inserir as informações para 
obter a versão eletrônica do título. Se já tiver feito o 
recadastramento biométrico – cadastro das impressões 
digitais – junto à Justiça Eleitoral, a versão do e-Título 
virá acompanhada da foto do eleitor, o que facilitará 
a identificação na hora do voto. Caso ainda não tenha 
ocorrido, o recadastramento biométrico na cidade desse 
eleitor, a versão do e-Título será baixada sem a foto, o 
que obrigará o cidadão a levar um outro documento 
oficial com foto para se identificar.

Entre 30 de abril e 9 de 
maio, os fóruns e os cartó-
rios eleitorais do Maranhão 
permanecerão abertos, em 
regime de plantão, ininter-
ruptamente, inclusive sába-
do, domingo e feriados, nos 
horários estabelecidos pela 
Corregedoria do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Maranhão, 
através do Provimento nú-
mero 1 de 2018.

Segundo o calendário 
eleitoral, 9 de maio é o pra-
zo final para o fechamento 
do cadastro, 151 dias de an-
tecedência da votação, e o 
eleitor irregular deve procu-
rar o cartório eleitoral mais 
próximo até esta data.

Lembrando que o eleitor 
com situação “irregular” é 
aquele que não compareceu 

para fazer o recadastramen-
to biométrico obrigatório, 
bem como o que deixou de 
votar em três eleições conse-
cutivas ou justiçar ausência 
nas urnas. Ressalta-se que 
cada turno de um pleito re-
presenta uma eleição para 
efeito da contagem 

Transferência

Se o eleitor mudou de ci-
dade e precisa alterar o lo-
cal de votação, o prazo final 
para essa mudança também 
é dia 9 de maio. Para tanto, 
basta comparecer ao cartório 
eleitoral do município para 
o qual quer mudar o título, 
munido de documento oficial 
com foto e do novo compro-
vante de residência.

Durante o Dia do Traba-
lhador, alguns serviços terão 
o horário de funcionamento 
alterado.  Nos órgãos públicos 
a secretaria de Estado da Ges-
tão, Patrimônio e Assistência 
dos Servidores (Segep), infor-

ma que, em virtude do feriado, 
não haverá expediente amanhã 
(1º de maio) nas repartições 
públicas estaduais. A medi-
da será obedecida por todos 
os órgãos do Estado, com ex-
ceção daqueles que prestam 

serviços considerados de na-
tureza essencial.

De acordo com o calendário 
de feriados e Pontos Facultati-
vos, estabelecido por meio do 
Decreto de nº 33.766/2018, os 
órgãos funcionarão normal-

mente hoje (30). Os feriados 
declarados em leis municipais 
serão observados pela admi-
nistração do Estado, em suas 
respectivas localidades de fun-
cionamento, conforme institu-
ído no artigo 3º deste decreto.

FIQUE SABENDO

O 
Ministério Público Fe-
deral (MPF) no Ma-
ranhão, por meio da 
Procuradoria da Re-

pública em Imperatriz (MA), 
propôs ação civil pública con-
tra a Companhia Energética do 
Maranhão (Cemar) por conta 
de acordo nulo e manifesta-
mente insuficiente, firmado, 
em 2003, com o povo Krika-
ti e a Fundação Nacional do 
Índio (Funai), em relação à 
passagem de linhas de trans-
missão de energia pela terra 
indígena Krikati.

Segundo a ação, o acor-
do de 2003 foi insuficiente, 
tanto do ponto de vista eco-
nômico, quanto em termos 
socioculturais, a reparar e a 
mitigar os impactos por elas 
causados, o que é atestado 
por perícias produzidas pela 
assessoria técnica do Minis-
tério Público Federal.

A ação destaca, ainda, que 
as linhas de transmissão foram 
instaladas sem diálogo prévio 
com a comunidade. Nesse pon-
to, o procurador Jorge Mauricio 
Klanovicz, autor da ação, des-
taca: “Essa falta de discussão 
viola o hoje consagrado direito 
de consulta livre, prévia e in-
formada titularizado por povos 
indígenas diante de medidas 
capazes de afetá-los. Tal direito 
encontra-se inscrito no art. 6o 
da Convenção 169 da Organi-

ENTENDA O CASO

Desde 2003, tramita na 
Procuradoria da República 
no município de Impera-
triz o inquérito que tem por 
objetivo apurar os impactos 
decorrentes da passagem de 
duas linhas de transmissão 
da Cemar sobre a Terra In-
dígena Krikati. Após nego-
ciações, a Cemar, a Funai e 
o povo Krikati firmaram, em 
07/08/2003, instrumento par-
ticular de transação extrajudi-
cial relativamente à passagem 
de duas linhas de transmis-
são pelo território.

Nesse instrumento, a Ce-
mar comprometeu-se a reali-

zar algumas obras nas aldeias, 
a disponibilizar R$ 150 mil em 
cheque nominal, à associação 
Krikati,  a emitir documento 
de quitação de dívidas venci-
das e a assegurar à comuni-
dade direito de preferência 
em contratação de serviços 
de limpeza de faixa.

Indenização 

O Ministério Público Fe-
deral, porém, em função de 
não dispor de elementos téc-
nicos sobre o valor da inde-
nização devida, bem como 
sobre as medidas compen-

satórios a serem exigidas da 
Cemar, não concordou com 
o acordo. Destacou que ele, 
inclusive, estava implicando 
alienação de terra indígena, o 
que é vedado. A sentença que 
homologou o acordo acabou 
sendo anulada pelo Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região.

A ação agora proposta pelo 
MPF, então, a partir de perí-
cias que demonstram a in-
suficiência do acordo, busca 
condenar a Cemar a adotar 
novas medidas de reparação 
e compensação dos impac-
tos causados pelas linhas de 
transmissão.

R$ 1

requer também o MPF por 
danos morais coletivos

 MI

zação Internacional do Traba-
lho, internalizada pelo decreto 
5.051/2004 e dotada de status 
supralegal, na linha do enten-
dimento do Supremo Tribunal 

Federal na matéria”.
O MPF/MA pede que a Ce-

mar seja condenada a adotar 
novas medidas de compensa-
ção dos impactos, no valor de 

pelo menos R$ 6,3 milhões. Re-
quer, também, a condenação 
ao pagamento de indenização 
por danos morais coletivos, no 
valor de R$ 1 milhão.

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O



5IMPAR www.oimparcial.com.br

2013

Ano em que Tiago 
Maci compôs À Musa

São Luís, segunda-feira, 30 de abril de 2018

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Em busca de apoio cultural para participar do 17º Festival de Pereira Barreto, em São Paulo, nos dias 17, 18 e 19 de maio, 
o cantor Tiago Maci trabalha paralelamente na produção de um novo disco por meio de financiamento coletivo

À musa, de Tiago Maci
SAMARTONY MARTINS

N
a mitologia grega, quan-
do citava-se algo rela-
cionado à musa, referia-
se, na época, a cada uma 

das nove deusas, filhas de Zeus 
e Mnemósine, que dominavam 
a ciência universal e presidiam 
as artes liberais. Com o passar 
do tempo, a palavra ganhou o 
significado referente à mulher 
amada, e por vezes imaginária, 
fonte de inspiração de um po-
eta, de um músico, ou de qual-
quer outro homem romântico. 

E foi inspirado pela história 
vivida por um amigo de universi-
dade, que o cantor e compositor 
Tiago Maci escreveu À musa. A 
composição, que já foi defendida 
em dois festivais de música na-
cionais em São Paulo, nos mu-
nicípios de Sorocaba, em 2015, 
e no ano passado, em São José 
do Rio Preto, está selecionada 
para o 17º Festival de Pereira 
Barreto, neste mesmo estado, 
que acontece nos dias 17, 18 e 
19 de maio. E para defender a 
canção e representar o Mara-
nhão no evento, Tiago Maci está 
em busca de apoio para poder 
pagar os custos da viagem. “O 
festival não paga as passagens 
e muito menos a hospedagem. 
Então, todos os custos ficam por 
conta do selecionado. Por isso, 
estou em busca de patrocínio 
para que eu possa me apresen-
tar e representar o nosso estado. 
Ao todo, foram 26 selecionados 
de todo o Brasil. O festival, que 
a cada ano vem crescendo, está 
sendo visto como uma vitrine 
para novos compositores, por 
isso, estou nesta batalha para 
me fazer presente”, disse Tai-
go Maci.  

Em entrevista a O Imparcial, 
o cantor revelou que o single À 
Musa foi lançado em 2013, jun-
tamente com o clipe que foi pro-
duzido pelo grupo Zona D’Preto 
Produções e que faz parte do seu 
primeiro EP Mete o amor, forte. 
Meses depois, foi indicado para 
participar do FunMusic 2014, 
maior festival universitário de 
música do Brasil e, ainda, no 
mesmo ano, apresentou-se no 
segundo dia do Festival BR-135, 
em São Luís. Tiago Maci expli-
cou que Mete o Amor, Forte con-
tou com seis faixas, entre elas, 
as canções: Samba do Fuleiro, 
Vamos almoçar no hospício, Blu-

O festival não paga as 
passagens e muito menos a 
hospedagem. Então, todos 
os custos ficam por conta do 
selecionado. Por isso, estou 
em busca de patrocínio para 
que eu possa me apresentar e 
representar o nosso estado. Ao 
todo, foram 26 selecionados de 
todo o Brasil. O festival, que a 
cada ano vem crescendo, está 
sendo visto como uma vitrine 
para novos compositores, por 
isso, estou nesta batalha para 
me fazer presente

 Tiago Maci, cantor e compositor

tos e stand up comedy, então, 
ele teve a brilhante ideia de es-
crever um conto para a mulher 
que ele estava apaixonada. E o 
conto acabou se transformando 
em um minilivro. Ele xerocou, 
grampeou, encadernou e pediu 
para uma amiga entregar o mini-
livro para sua amada. Esse meu 
amigo levava todos os dias para 
a universidade dois litros de vi-
nho São Braz dentro da bolsa. 
Um dia, eu me encontrei com ele 
muito bêbado na UFMA, com a 
boca vermelha e chorando. Ele 
me contou toda essa história. 
Depois me entregou um con-
to curto sobre o fato, escrito em 
uma folha de papel em branco 
dobrada, e pediu que eu lesse. 
Eu fiquei muito mal. Chegando 
em casa, não me contive e fiz a 

música. Lembro que no rodapé 
do livro tinha a frase: Se um dia 
você se sentir pequena... E foi a 
partir daí que a música nasceu”, 
disse Tiago Maci. 

O cantor lembrou, ainda, que 
o mesmo amigo que lhe deu a 
inspiração sempre cantava na 
ágora da UFMA uma canção sua, 
chamada Gato imundo, que é 
da época em que fazia parte da 
antiga banda Saga dos Salien-
tes. “Ele sempre cantava o re-
frão da músixa, que diz assim: 
Eu gato imundo desacreditado 
no que posso ser e um tal vaga-
bundo / no bolso em cada dúvida. 
As pessoas, às vezes, acham que 
eu sou o personagem da música, 
mas eu compus esta canção para 
meu amigo, como se fosse eu fa-
lando por ele”, disse o músico.

NOVO DISCO E CAMPANHA PARA O FESTIVAL  
Tiago Maci está investindo em sua carreira pro-
duzindo músicas autorais para seu novo disco 
Duas Sobras, que será realizado por meio de uma 
campanha de financiamento coletivo, lançada em 
outubro do ano passado pela plataforma Kickan-
te (https://www.kickante.com.br/campanhas/
album-duas-sobras-de-tiago-maci), no valor de 
R$ 80   mil  . Em 2018, o cantor, além de participar 
do 17º Festival de Pereira Barreto, em São Pau-
lo, nos dias 17, 18 e 19 de maio, afirmou que  em 
breve lançará um single novo. “Durante todo o 
ano, o público terá várias surpresas preparadas 
além de shows. “Me aguardem!”, antecipou ele. 
Quem quiser apoiar Tiago Maci em seus proje-
tos culturais basta entrar em contato por meio 
do seu WhatsApp 98202-9801.

À musa - Tiago Máci
Já foram dois litros e nenhuma exaustão 
sento la na ágora e canto o refrão sozinho, miúdo, mas por nem um segundo
meu orgulho é menor que minha maldição
eu bebo , eu bebo e tento entender até escrevo meus versos em papel couchê
Xeroco , enrolo, grampeio e te entrego
E você não lê

E então eu me arrasto
Juntando meus bagos
Se um dia você se sentir pequena
Leia os meus contos, os meus sonhos
Que então essa cena seja escrita
Minha imaginação não será contida 

Bebi, eu sou um covarde e não tento esconder

ís (O Moxileiro), Para isso (que 
conta com a parceria de Helton 
Tavares), Na rede do fim (que con-
ta com a participação do poeta 
Luiz Fernando Pinheiro) e, ain-
da, a faixa-título. Ele lembrou 
que o EP foi produzido por João 
Simas e mixado na Casa Loca e 
conta, ainda, com o projeto grá-
fico a cargo de Gil Leros. “Neste 
EP, eu apresentei canções que 

trazem uma mistura de samba, 
funk, blues, reggae e, também, 
a psicodelia, o romantismo de 
uma forma bastante criativa”, 
disse Tiago Máci.

INSPIRAÇÃO

Tiago Maci revelou que À 
Musa foi composta a partir de 
uma história de um amigo da 

Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA) em 2013. E que 
esse amigo dele apaixonou-se  
por uma mulher que era colega 
de sala do curso de Filosofia. O 
cantor contou que, mesmo apai-
xonado, o amigo dele não tinha 
coragem de se declarar para a 
amada ou trocar uma ideia para 
dizer que ele era o seu possível 
crush. “Meu amigo escreve con-

BRENDA MACIEL/ DIVULGAÇÃO
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Está fase é negativa para você, mas 
como tudo passa esta fase também 
passará dentro de poucos dias. Mas 
agora tome cuidado com notícias 
falsas, com pessoas que dizem 
amigas, mas não são e cuide da 
saúde.

Boa infl uência para desenvolver 
sua inteligência, e para tratar 
de assuntos ocultos. Evite 
extravagâncias que possam 
prejudicá- lo física e moralmente. 
Viva intensamente esta fase. Procure 
viajar para sair da rotina.

Excesso de exigência para com as 
pessoas demasiadamente sensíveis. 
Cuidado com os inimigos ocultos. 
Não descuide da saúde. Acidentes 
podem acontecer se você abusar. 
Passeios inesperados poderão ser 
muito proveitosos.

Favorável para receber benefícios 
de parentes e do cônjuge. A tensão 
que você vinha sentindo no período 
anterior já estará completamente 
resolvida e um clima de muita 
harmonia é o que estará fazendo 
parte agora de sua rotina.

Bom fl uxo astral e compra e 
venda de produtos para lavoura 
e agropecuária. Poderá, também, 
lucrar inesperadamente através 
de jogos, sorteios e da loteria. Será 
favorecido no campo amoroso e 
familiar.

Momento favorável as suas 
transações fi nanceiras e para 
comprar ou vender bens móveis e 
imóveis. Terá êxito também ao tratar 
de assuntos sociais e no lançamento 
de novas ideias profi ssionais.

Questões e disputas com 
funcionários ou patrões devem ser 
deixados de lado. Evite também, 
que abusem de sua boa fé e 
procure neste dia ser ativo, enérgico 
e trabalhador. Uma pessoa da 
sua família poderá lhe dar uma 
surpreendente notícia, que deixará 
você muito feliz.

Dia em que tudo correrá de acordo 
com seus planos. Os negócios 
deverão dar lucros. Êxito no amor. 
Uma excelente fase para começar 
uma profunda refl exão sobre todos os 
acontecimentos destes últimos dias.

Como você não aceita derrota dentro 
de um plano mental elevado, deverá 
realizar o máximo neste dia a fi m de 
chegar ao auge de suas pretensões. 
Pode contar com o favor de todos. 
Excelente para uma visita ao 
dentista ou ao médico.

Alguém poderá lhe falar tentando 
tirar vantagem de um negócio. 
Esteja mentalmente preparado 
para exigir mais de pessoas 
individualistas, que pensam 
unicamente em si mesmas. Seja 
prático e objetivo.

Momento em que poderá lucrar 
pelos esforços que fi zer no trabalho 
e em atividades comerciais e 
industriais. Viagens favorecidas bem 
como a saúde. Você, provavelmente, 
já terá superado seus problemas 
pessoais e sua vida entra num 
período mais calmo.

Dia dos mais afortunados para 
você, mas desde que evite a 
indecisão. Deverá, também, impor 
sua personalidade ao tratar com 
terceiros para que seu crédito e 
reputação aumentem. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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# Pagode 90 – Com 
Sambaceuma & Convidados 
todos os domingos às 16h 
no Vila Madalena – Chácara 
Brasil – Turu

Eraldo Ébano e banda – 
Cantam Samba e Pagode, 
nesta terça-feira, 1º de Maio 
(feriado) a partir das 11h30 
no Sesc Turismo – Olho 
D’Água. Exclusivo para 
sócios do Sesc

Lançamento - Nesta 
segunda feira (30), será 
realizado o lançamento do 
documentário O Divino em 
Mim, às 18h, no Laborarte. 

Inauguração do Butikin – 
Recanto da música - Vem 
aí a inauguração do Butikin 
– Recanto da Música, 
dia 4 de maio, sexta-
feira,  a partir das 20h, 
com o sambista Nivaldo 
Santos e convidados. A 
nova casa fica na Av. 
Antares – Recanto do 
Vinhais. Com certeza 
uma opção do melhor 
do samba e da MPB.

Triple AAA – Com Aviões, 
Alok e Avini Vinny, dia 4 
de maio, às 22h no Hotel 
Blue Free Towers (antigo 
Pestana) – Praia do Calhau. 
Ingressos: Área Vip (Inteira) 
Unissex: R$ 110; R$ 16; Área 
Vip Professor/Idoso (Meia) 
Unissex R$ 55; Espaço Gold 
(Inteira) Unissex: R$ 180; 

Espaço Gold Professor/Idoso 
(Meia) Unissex: R$ 120;  Terraço 
(Inteira) Unissex: R$ 340; Terraço 
Professor/Idoso (Meia) Unissex: 
R$ 220

Flash Bach –  Para relembrar 
os anos 60, 70, 80 e 90, será 
realizada a 8ª edição da Festa 
Flash Dance, dia  5 de maio a 
partir das 21h na Associação 
da Caixa Econômica Federal do 
Maranhão  - Calhau. Ingresso: 
R$ 30. Realização e produção: 
Paróquia Santo Antônio de 
Pádua do Cohajap

Forró Pegado – Toda sexta-
feira no Matutus – Avenida 
Daniel – Cohama. Sempre das 
20h às 22h.

Exposição Ecoarte - De 
Josidete Barbosa está em cartaz 
no Espaço de Artes Márcia 
Sandes na sede da Procuradoria 
Geral de Justiça (Calhau)para 
visita em horário comercial. 
Todos os trabalhos de Josidete 
Barbosa estão à venda. Os 
preços variam de R$ 20 a R$ 
100. Aberto ao público

Exposição Millôr Fernandes - 
Com o objetivo de democratizar 
o acesso às obras e a vida dos 
poetas brasileiros, o Sesc traz 
a São Luís a exposição literária 
Millôr Fernandes. A visita à 
exposição pode ser realizada 
gratuitamente até o dia 15 de 
maio, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 12h e 13h30 às 17h. 
A Sala Sesc de Exposições 

fi ca localizada no Edifício 
Francisco Guimarães e 
Souza, Av. dos Holandeses, 
ao lado da Auvepar.

Exposição Múltiplas Faces 
- Em exposição na Galeria 
de Arte do Sesc na Galeria 
de Arte do Sesc Centro 
(Av. Gomes de Castro, 132, 
Centro, São Luís/MA) Fica 
em cartaz até dia 18 de 
maio/2018, das 9h às 17h 
(exceto sábados, domingos 
e feriados) Plano de Visitas 
Mediadas – (98) 3216 3830

Grupo Teatro Dança – 
Apresenta Grupo de Estudos 
‘Metamorfoses do Corpo’, 
coordenado por Júlia 
Emília. Quinzenalmente, 
às sextas-feiras, 18h30. 
No Espaço RemeR-Edifício 
Multiempresarial, em frente 
ao Tropical Shopping, sala 
714. Informações: 98 9 8888 
0797

VIII Concurso Jovens 
Dramaturgo 2018 - De 2 
de março a 17 de maio, a 
Escola Sesc de Ensino Médio 
receberá inscrições para a 
oitava edição do Concurso 
Jovens Dramaturgos com 15 
a 29 anos com o objetivo de 
contribuir para a formação 
profi ssional e estimular a 
criatividade. O regulamento 
do concurso, com todas as 
informações necessárias à 
participação, está disponível 
em escolasesc.com.br

MALHAÇÃO
Tom recrimina a paixão de Leandro pela dança, e 
ele decide sair de casa. Érico se declara para Flo-
ra e a beija. Kavaco convida Leandro para fi car na 
casa de sua avó. Paulo ensaia músicas com Garo-
to. Gabriela e Rafael relembram o passado e Alex 
desconfi a da intimidade entre os dois. Getúlio sai 
com Isadora. Hugo confessa a Leandro que foi ele 
quem divulgou o vídeo na internet. 

ORGULHO & PAIXÃO
Elisabeta e Darcy desconfi am de que o encontro 
casual dos dois no piquenique tenha sido uma 
armação de seus amigos. Fani esconde o vesti-
do de noiva de Cecília e inventa que foi roubada 
pelo Motoqueiro Vermelho. O Barão impede que 
Julieta revele sua situação fi nanceira a Ema. Fani 
convence Cecília a usar o vestido de Josephine para 
se casar com Rômulo. 

DEUS SALVE O RE
Afonso poupa a vida de Constantino. Brice tenta 
convencer Agnes a abandonar a cidade. Rome-
ro e sua tropa observam o exército de Lastrilha. 
Afonso se surpreende com a ajuda que recebe de 
Catarina. Agnes pede para Selena deixar a cidade 
com ela. Catarina manda Constantino se aliar a 
Afonso. Heráclito revela a Lucrécia que o reino de 
Alcaluz está falido. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Sophia consegue fugir da polícia, e Bruno e Nicolau 
a perseguem. Caetana passa mal, e Tônia a socorre. 
Sophia pede para se esconder na casa de Renato e 
Fabiana. Miro oferece a garantia que Leandra lhe 
pediu para se casar com o fazendeiro. Aura incen-
tiva Odair a voltar a estudar. Samuel aceita ajudar 
Odair a conseguir um emprego no hospital. So-
phia comenta com Renato e Fabiana que precisa 
encontrar Maurício, o advogado de seu ex-marido. 

Atriz global Dira Paes está em Bacabal para gravação de fi lme sobre trabalhadora rural premiada internacionalmente

A história de Pureza Lopes
A BUSCA PELO FILHO

Foi em 1993 que o caçula dos 
cinco fi lhos de dona Pureza saiu 
de casa em busca de emprego 
e acabou “sumido”. Um irmão 
e dois primos da maranhense 
também já haviam sido tragados 
em algum garimpo, fazenda ou 
carvoaria, sem deixar rastro.
Dona Pureza então decidiu pôr 
o pé na estrada. Largou a car-
voaria que lhe rendia uns tro-
cados e começou a percorrer 
os entrepostos de trabalha-
dores rurais desempregados. 
Mostrava a foto do fi lho de 18 
anos e ia perguntando se al-
guém tinha visto aquele jovem 
com três dedos do pé esquerdo 
atrofi ados.
Ao longo de três anos peregri-
nou, seguindo pistas que davam 
em nada. Mas anotava tudo o 
que via e ouvia — nomes de 
fazendeiros, locais suspeitos, 
tudo. De um sobrinho conse-
guiu emprestado um grava-
dor que escondia na roupa de 
evangélica. Passou a gravar 
suas conversas com agencia-
dores de trabalho escravo, pe-
ões amedrontados, fazendeiros 
que jamais suspeitariam da-
quela crente. Na Pastoral ela 
encontrou incentivo para enca-
minhar denúncias a Brasília, a 
persistir. Escreveu dezenas de 
cartas a autoridades federais.
Dos presidentes Itamar Franco 
e, depois, Fernando Henrique 
Cardoso recebeu exatamente 

a mesma resposta protocolar. 
Dos conterrâneos José e Ro-
seana Sarney não pronuncia 
o nome pois sequer respon-
deram. À época, pelas contas 
da Pastoral da Terra, o número 
de brasileiros que trabalhavam 
sob vigilância armada, sem sa-
lário e cortados do mundo, em 
regime de escravidão, chega-
va a 26 mil. “Lá em Brasília 
não têm misericórdia. Quando 
sentam na cadeira, acham que 
são semideuses. O Congresso 
passa o tempo todo brigando 
por dinheiro em vez de olhar 
com mais piedade para o povo”.
O tamanho do retrocesso em-
butido na portaria 1.129/2017do 
atual governo é obsceno. Al-
terar as regras de combate ao 
trabalho escravo, ou análogo 
ao trabalho escravo, num país 
em que as operações de fi sca-
lização estão em ponto morto 
(foram 189 uma década atrás, 
este ano despencaram para 49), 
os recursos para a inspeção vi-
raram farinata, e os benefi ciá-
rios de sempre deixarão de ser 
nomeados, se encaixa na ava-
liação da cabocla respeitada 
em Londres: “Lá em Brasília 
não têm misericórdia. Quan-
do sentam na cadeira, acham 
que são semideuses”.
Em tempo: O fi lho de Dona Pu-
reza foi encontrado anos de-
pois e o fi lme ainda não tem 
data de lançamento.

A 
saga da trabalhadora ru-
ral maranhense Pureza 
Lopes Loiola, moradora 
do município de Bacabal, 

que saiu região afora em busca de 
um dos seus fi lhos que desapa-
receu em 1993, aos 19 anos, será 
interpretada no cinema pela atriz 
global Dira Paes. Revirando as 
fazendas e matas do Maranhão 
e Pará, Pureza fl agrou repetidas 
situações de exploração brutal 
do trabalhador rural.

A história dela já mereceu 
muitos prêmios, inclusive inter-
nacionais. Em outubro do ano 
passado, por exemplo, a colunista 
de O Globo, Dorrit Harazim, pu-
blicou ampla reportagem a esse 
respeito. Segundo o jornalista, 
em 2017 estava fazendo exata-
mente 20 anos que uma cabo-
cla maranhense saiu de Baca-
bal, cidade-fornalha na divisa 
com o Pará, e desembarcou no 
inverno de Londres com apenas 
uma sacola de viagem comprada 
e equipada pela Pastoral da Ter-
ra de São Luís. A bagagem con-
tinha produtos de higiene pes-
soal e roupa íntima. Um vestido 
de gala lhe seria presenteado na 
capital inglesa.

Em 54 anos de vida, Pureza 
Lopes Loiola nunca havia saído 
da roça. À sua espera no aero-
porto de Heathrow estava um 
intérprete encarregado de tra-
duzir a narrativa dessa brasileira 
que se alfabetizou aos 40 anos 
para ler a Bíblia e tentar achar o 
fi lho sumido nas entranhas do 
trabalho escravo rural brasileiro. 
O intérprete também ajudou a 

viajante a absorver aquele mun-
dão novo para o qual ela havia 
sido catapultada sem querer.

Indicada pela Pastoral mara-
nhense ao prêmio 1997 da Anti-
Slavery International, entidade 
pioneira fundada na Inglaterra 
em 1839 para combater o tráfe-
go de escravos no mundo, dona 
Pureza havia sido a vencedora. E 
para receber a homenagem foi 
preciso viajar.

A primeira viagem ocorreu 
de Bacabal até São Luís de ôni-
bus. Dali embarcou num voo até 
Salvador, com troca de avião em 
Fortaleza e escalas no Recife e 
em Natal. Por último, a traves-
sia noturna do Atlântico, rumo 
ao destino fi nal desconhecido. 
Coisa de 32 horas entre a sua 
casa de tijolo sem reboco no se-
tor mais desassistido de Baca-
bal, e um dos aeroportos mais 
pantagruélicos do mundo.

Como a homenageada nunca 
tinha viajado de avião e estava 
sozinha, a Pastoral e os anfi triões 
ingleses trataram de informar 
as respectivas empresas aére-
as sobre a presença a bordo de 
passageira tão especial.

Preocupação desnecessária. 
Evangélica de fé, dona Pureza ti-
rou tudo de letra. Só se inquie-
tou no voo de retorno ao Brasil 
quando o comandante saiu da 
cabine, foi trocar algumas genti-
lezas com a passageira e acabou 
comentando que também iria 
tirar um cochilo. “Ué”, pensou 
a viajante, “ele não deveria con-
tinuar a pilotar o avião?”

A entrega do prêmio da An-
ti-Slavery — chamada mãe de 
todas as ONGs por ser a mais 
antiga do mundo — é solene e 
envolve uma programação inten-
sa. Além da cerimônia principal 
no Westminster Central Hall, há 

uma recepção black-tie, benefi -
cente, no cultuado hotel Savoy, 
uma visita ao Parlamento, ao Fo-
reign Offi ce, uma dezena de en-
trevistas e palestras em ONGs 
de outros países europeus — o 
roteiro alemão, por exemplo, in-
cluiu Göttingen, Bonn, Düssel-
dorf, Aachen, Colonia, Heidel-
berg, Freiburg e Stuttgart.

A maratona de quase um 
mês não intimidou a estrean-
te em terra estrangeira. Mulher 
inteligente e perceptiva, anotou 
tudo que lhe pareceu extraor-
dinário para contar na volta ao 
pessoal da Quadra L, Rua 3, na 
Vila São João. Em uma das fi tas 
que gravou, ouve-se um chiado 
contínuo por vários minutos. “Tá 
ouvindo?”, perguntava a todos. 
“Isso aí é o trem passando em-
baixo do mar. Uma maravilha — 
a gente embarca na Inglaterra e 
sai na França!”

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Pureza Lopes recebeu prêmio em 1997 da Anti-Slavery International
Dira Paz encontrou-se com Dona 
Pureza no município de  Bacabal
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Data dopróximo jogo

12/06/74. – Sampaio 0 X 1 Paysandu

24/02/80. – Sampaio 0 X 0  Paysandu

07/02/81. – Sampaio 0 X 4 Paysandu

27/02/85 – Sampaio 1 X 1 Paysandu

10/04/85. – Sampaio 4 X 5 Paysandu

24/09/89. – Sampaio 0 X 1 Paysandu

22/10/89. – Sampaio 0 X 3 Paysandu

30/01/91. – Sampaio 0 X 1 Paysandu 

17/03/91. – Sampaio 0 X 1 Paysandu

14/08/99. – Sampaio 2 X 3 Paysandu

16/08/00. -  Sampaio 0 X 0 Paysandu

22/08/01. – Sampaio 2 X 2 Paysandu

03/10/01.-   Sampaio 0 X 3 Paysandu

10/08/08. – Sampaio 0 X 2 Paysandu

17/08/08. – Sampaio 1 X 1 Paysandu

24/05/09. – Sampaio 0 X 1 Paysandu

02/08/09. – Sampaio 0 X 0 Paysandu

18/07/15. – Sampaio 1 X 1 Paysandu

24/10/15. – Sampaio 2 X 0 Paysandu

02/07/16. – Sampaio 0 X 0 Paysandu

29/10/16. – Sampaio 1 X 2 Paysandu

RETROSPECTO

SÉRIE B - PRÓXIMA RODADA 

RÚSSIA

Alisson é o mais jovem goleiro na Copa do Mundo

Sampaio à espera 
do Paysandu-PA

ESPORTESwww.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 30 de abril de 2018

Tricolor vive momentos de expectativa para o primeiro jogo em casa neste Campeonato Brasileiro.
 Partida está marcada para a próxima sexta-feira, contra um rival que costuma fazer “jogo duro” 
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A
pós cumprir seu terceiro 
compromisso pela Série 
B do Brasileiro, diante do 
Vila Nova-GO, no último 

sábado,  o Sampaio Corrêa agora 
se prepara para o segundo jogo 
em São Luís, na próxima sexta-
feira , 4 de maio. O adversário será 
o Paysandu-PA, e pela primeira 
vez, neste ano, o Tricolor jogará 
diante de sua torcida nesta com-
petição. Na sequência, mais um 
jogo em casa, desta vez, contra 
o CRB-AL, no dia 12 de maio. A 
delegação já retornou de Goiânia 
e reinicia hoje os treinamentos 
com vistas ao confronto diante 
dos paraenses.

Nesta competição, o retros-
pecto diante do Bicolor não é bom 

Sampaio faz pausa após jogar quarta e sábado, e só volta na próxima sexta-feira, no Castelão, contra o Bicolor marajoara  

DIVULGAÇÃO

para o Sampaio. Em 21 jogos dis-
putados pelo Brasileiro, houve 
apenas uma vitória para o lado 
maranhense. Segundo informa-
ções do matemático e historia-
dor do futebol Manoel Martins, 
foram doze derrotas do Tricolor 

e mais oito empates. O Papão da 
Curuzu fez 32 gols e o Sampaio, 
apenas 14. 

Agora, a ordem é acabar com 
essa escrita. O time maranhense 
precisa melhorar sua posição na 
tabela para continuar sonhando 

com as primeiras posições. Por 
ser a primeira partida do Bra-
sileiro nesta temporada, diante 
de um adversário tradicional e 
grande rival do vizinho estado 
do Pará, a expectativa é de que 
um bom público compareça ao 

Castelão. A venda de ingressos 
deverá começar amanhã em to-
dos os postos autorizados.

É possível que o técnico Fran-
cisco Diá faça novas alterações 
na equipe, efetivando profis-
sionais recém-contratados e 

que aos poucos vão ganhando 
entrosamento com o grupo. O 
elenco é grande e foi montado 
para superar os problemas mais 
comuns durante a competição 
como cartões amarelos (suspen-
sões) e/ou contusões. 

1º/5
Criciúma-SC  x CSA-AL

Boa Esporte-MG x 
Juventude-RS

Brasil-RS x Figueirense-SC

Londrina-PR x Fortaleza-
CE

04/5
Sampaio Corrêa-MA x 

Paysandu-PA

CRB-ALx Atlético-GO

Oeste-SP x Coritiba-PR

5/5

Avaí-SC x São Bento-SP

Goiás-GO x Vila Nova-GO

Guarani-SP x Ponte Preta-SP

Alisson será o goleiro mais 
jovem entre os 32 titulares da 
Copa da Rússia. O homem de 
confiança de Tite é o caçula da 
turma por questão de meses.

O camisa 1 da Seleção e da 
Roma é de 2 de outubro de 1992. 
Outros dois titulares são do mes-
mo ano — Courtois e Beiranvand 
—, mas ambos nasceram antes 
do brasileiro. O belga, em 11 de 
maio. O iraniano, em 22 de se-
tembro. Apostar em um jovem 
arqueiro na Copa não é novi-
dade na centenária história da 
Seleção. Preparador de goleiros 
de Alisson, Taffarel foi titular na 
Copa pela primeira vez aos 24 
anos. Essa era a idade dele no 
Mundial da Itália, em 1990.

Ao renovar a posição com Alis-
son (25) e Ederson (24), o Brasil 
rejuvenesce um setor que esta-
va envelhecido há quatro anos. 
Em 2014, Felipão só convocou 

trintões: o titular Julio Cesar ti-
nha 34, e os reservas Victor e Je-
fferson, 31 cada.

Na história das Copas, ape-
nas um goleiro titular ganhou 
o título com menos de 25 anos: 
o alemão Bodo Ilgner tinha 23 
em 1990, no tricampeonato da 
Alemanha. Na edição de 1930, o 
uruguaio Ballestero estava jus-

tamente com 25, ou seja, a ida-
de de Alisson. Na Rússia, o gaú-
cho de Novo Hamburgo terá a 
chance de se tornar o mais jo-
vem titular da Seleção Brasileira a 
conquistar o título. Gilmar tinha 
27 em 1958, e 31 em 1962; Félix 
estava com 32 em 1970. Taffarel 
com 28 em 1994, e Marcos com 
28 em 2002. Na outra ponta do 

levantamento aparece Essam 
ElHadary, do Egito. Aos 45 anos, 
o goleiro do Egito é o vetera-
no da Copa de 2018. Está com 
45 anos e tem tudo para que-
brar recorde na Rússia. Faryd 
Mondrangón é o jogador mais 
velho a ter entrado em campo 
na fase final da Copa, ou seja, 
sem contar as Eliminatórias,  da 
fase de grupos em diante. Em 
24 de junho de 2014, tinha 43 
anos e três dias quando pisou 
no gramado da Arena Pantanal 
para substituir Ospina no gol da 
Colômbia e jogou cinco minu-
tos nos 4 x 1 sobre o Japão. Por 
falar nos coroas, Dino Zoff é o 
goleiro mais velho a conquistar a 
Copa do Mundo. Titular da Itália 
na campanha do tri, em 1982, 
o capitão ergueu a taça com 40 
anos. De 1930 a 2014, a média 
de idade dos goleiros campe-
ões do mundo é de 29,5 anos.

de maio
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Conheça mais alguns 
dos destaques das 
seleções que estarão 
disputando a Copa da 
Rússia em junho  

Craques  da Copa

Martín Silva, 
defensor de penalidades

Conhecido pelo talento para defender co-
branças de bola parada, Martín Silva é 
goleiro e capitão do Vasco, que vive situ-
ação complicada na Libertadores. Em sua 
carreira acumulou passagens por clubes 
como Sporting(URU) e Olimpia, além de 
convocações para a seleção Uruguaia. Den-
tre os títulos conquistados, destacam-se o 
prêmio de melhor goleiro do Carioca (2017) 
Campeonato Uruguaio (2007-08), Campe-
onato Paraguaio (2011-12) e Campeona-
to Carioca (2016) e Copa América (2011).

Salah, destaque do 
futebol europeu
Atual artilheiro do Campeonato Inglês, com 
31 gols, o egípcio Salah já é considerado um 
dos principais destaques do futebol europeu 
nessa temporada. Atualmente, o ponta-
direita é defensor do Liverpool, onde marcou 
41 gols em 46 jogos. Além da equipe inglesa, 
Salah acumula passagens por clubes como 
Roma, Fiorentina e Chelsea. Dentre os 
principais títulos de sua carreira destacam-
se a Premier League (2014-15) e a Copa da 
Liga Inglesa (2014-15).

Sergio Ramos, 
colecionador de títulos
Um dos principais destaques do Real 
Madrid, Sergio Ramos é peça fundamental 
na equipe espanhola, atual terceira 
colocada na La Liga. Na atual temporada, 
o jogador bateu a marca de 11 gols, recorde 
em sua carreira. Dentre os principais títulos 
conquistados ao longo de sua trajetória, 
destacam-se os Mundiais de Clubes de 
2014, 2016 e 2017, a Liga dos Campeões 
(2016-17) e a Copa do Mundo de 2010.

Andrés Iniesta, campeão
de prêmios individuais
Hoje com 33 anos, Iniesta defende 

o Barcelona desde 1996, quando 
ingressou no clube ainda nas 

categorias de base. Ágil como meia, o 
jogador já recebeu inúmeros prêmios 

individuais como melhor jogador 
e assume a ponta da tabela da La 

Liga junto ao time considerado um 
dos melhores do mundo, de onde 

deve se despedir nesta temporada. 
Dentre os principais títulos de sua 

carreira, destacam-se a Copa de 2010, 
as diversas conquistas da Liga dos 

Campeões e o título mais recente: a 
Copa del Rey (2017-18).

Paul Pogba, ágil no ataque 
e também na defesa
Revelado na base do Manchester 
United, o meia só não vestiu a camisa 
do time inglês entre 2012 e 2016, 
período em que esteve na Juventus. 
Ágil tanto no ataque quando na defesa 
e criador de boas jogadas, Pogba é 
uma das principais peças do time 
comandado por José Mourinho. Sua 
primeira convocação para a equipe 
profissional da Seleção Francesa foi em 
2013 e, desde então, o meia disputou 
cerca de 51 jogos pelo seu país.

Cristiano Ronaldo, o mais
 temido pelas zagas
Três vezes eleito o melhor jogador do mundo, 
não resta dúvida de que CR7 é o atleta mais 
temido da Seleção Portuguesa. Segundo 
artilheiro da atual edição da La Liga, com 24 
gols, cinco a menos que Messi, o português atua 
no futebol espanhol desde 2009. Antes, teve 
passagens apelas pelo Sporting e Manchester 
United. Dentre os principais títulos de sua 
carreira destacam-se os Mundiais de Clubes 
conquistados pelo Manchester e o último pelo 
Real, em 2017, além das diversas taças da Liga 
dos Campeões, sendo a última em 2016-17.


